
'retdnha

Lin

NUl\1:ERO

S. PAULO, 8.
'i'em o ilustre no. José Améri­

co duas categor-ias de ínirnígos
mortats: os amigos, que .são seus

piores tntmígos, -e a lingu�; QU:3
. a sua. tnl.lçoeira amiga, Se o

I
marroeiro 'ya:ai_bano üv�sse for­

ça para reprrrmr os armgos e "

�ingua., ele .lã. se teria refestela­
do no lugar que mais cobiça e

."'Lis adora, ;:\ .que é o Catete.
Como o verbo castiga' este ho­

mem! Como os !\migos, aplau­
dindo-lhe a língua. de trapo, lhe

estragam as partidas mats ,,"'­

guras!
Em 1931, jogou com Armando,

Salles uma paxtid:.. magistral
];'ez' o pa.ulista seu candidato, e

esperou a reciproca, que não
veto, Ar-mando SaIles andava en-

canaínado, não tanto em ser nre­

sídente como em fa'7.er uma cru­

zada salvadora do Brasil. Sua
paixão era do apostolado. O prin­
cipal para ele era ser candidato,
candidato de qualquer rormn,
com qualquer eleitorado. 'l'inh"
coisas fundamentais a dizer '3.0

Brasil. e só queria dizê-las na

nuaridade de aspirante cio Cate­
te. E fez em 37 uma campanha
que r-esuttou literariamente t.u­

ma feerie maeteruncutana:

Encolhido, o olho firme nos
,

ínsucqssos, nas escorregadelas, e

gafes politicas repetidas de Ar­
mando Salles, esperou José Amê­
rico a sua hora, Andava sujo
�!ljo com Getulio Vargas, que
era áquela altura ainda um, gran­
de eleitor. Mas o paulista encon­

trou jeito de ficar imundo com

'J ditador, E entre o sujo e o

imundo, Getulio Vargas se resig­
nou polo primeiro. Era o purga­
tivo. que menos cólicas lhe man­

dava tio ventre, limpanitico de
o' lia pelos dois.
Aceito por 19 Estados, candí­

dato de 19 governadores, o clás­
sico candidato da República de
todos os tempos, o marroeiro,
para ganhar, só precisava de
uma coísa: calar-se e deixar o

concorrente esbofar-se. Sua carn­
-''l.T\ha .. toda a, sua campanha po­
lítica era para ser feita por Ar­
mando Sanes. Na, língua desen­
volta do inconfidente paulista
- stava a peçonha com que devi"
ria viver José Américo junto a

Getulio Vargas. COl:110. alíado pa­
"a uma luta de desarmamento de
terceiro competidor, potenoia.l ,e
tal era a posição de Getuli'o Var­
ga s i , não ha.vln. melhor comna­
nheiro que o candidato da União
Dcmocrática Brasileira. Ele era

quem se atritava com o nome do
governo; ele quem. fazia a tou­
rada com o Catete, ele a, quem
competia pôr na rua os' podres
do caudilho e do caudilhismo.
José Américo só tínba um pa­

pel a representar, e que era es­
'Q' I'<:sil'tir de nalrmrnre o duele
Getulio-Armando. E de bico .ca-

(Conclui na segunda pag.}
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"Tambem no sector
verificou-se a sua influencia. O
"Carlos Gomes", edifício que fa­
ria figura, em qualquer grande
cidade,. surgiu da, sua' contribui­
.ào mor-al va financeira".

tradas, macadamizadas, se poso
sível.

o HOMEM: HUIIL1NITLjUO
._ "Finaln"l<,nte, farei' referen-

"No setor educacional tam- I ia ao profundo seutuuento (ie

.iem à suo,
..

açáo se �ez sentir. 1 ,�U���id,�de. �u.e . dOú!_i��va. ��rt
/oi

_

o preí'eito .que 1]11.a101' rlurn�· i _e::HlQ• -,-()da:� U:" S��I�'-'.�.::;. D�= I

co Oe escolas fez abrir no IT1Ul11 ...encentes de Blunienau ,e"eb_

�ipio _ então muíto mais vasto ram .auxilíos dados por ere, O

'O' que hoje. Homem cultC,. con-
'

�OllPiiàl, "Sallt�.Cabrh,ljt" f<u:g-jU
siderado -corno uma, autor-idade ..m consequencia dos "éu" JLlle­

dompreendia ficios, Incentivava, mesmo, ..

ser passivei deixar a erianc;:a ac melhoria dos trabalhos,
Deus dará, Quet'ia a criança nas, que estes resultassem em novas

escolas recebendo ínstruçãc e despesas. Auxülou, tarnbem, o

.formando o cabedal neeessarto .iospítat "Santa I'l.ab,;]". Quem
quer que chegasse a ele -e lhe

pedisse un r. auxilio, nào �ni ..ia de

mãos abanando. Em suas via­

gens à -Europa.! procurava €5Hl-'

dar, a organização social lá vi­

gente, tratando depois de em­

O pregar aqui os
'

conhécímentoa
«Diário da Noite», que os mur- que armazenava.

�'[uri6s rios corredores· da Ca- "eurt Hering foi um grande
.

. homem. Pôde ser facil fàlar da
,

sua, obra, pela sua

Mas, é difícil ressaltar em

.sector a sua

Gravemenl
A:. esposa do

f ri a
Nereu Ramossr.

Vitima de um desastre de autlJlDOVeis
na capital do Estado

Florianópolis, ,14: (Do corres­

pondente) - Violento choque Ide veiculas verificou-se, hoje,
no cruzamento das ruas Alva-

capital, e dr. Abelardo Gomes,
procurador geral da P.epublica
no Estado de Santa Catarina,

O primeiro, daqueles carros,

Carvalho com a rua Te­

Silveira, dele saindo vítí­

esposa do S!', Nereu Ra-

mos.
•

INo referido cruzamento, cho­

caram-se os automoveís dirigi­
dos pelos 81'S. Hermann Becke,

que é um «Ford-41», chocou-se

violentamente com o segundo -

um Q,Nasch-48:>, q.1E ficou l'edu-I
zido a um monte de ferro re-

torcido. Dada a víolencía do

comercíaí

Nereu

choque, a esposa do Si', Nereu

Ramos, que viajava no segundo
daqueles veíciúos, foi atirada, á

dístancía, índo bater com a ca­

"Eça no meio fio.

Sem sentidos, a sr-i.

nesta

Não.·vencem
)8 POVOS QUE SÉ RE·
SIGNA1� A J).,t<1{:""UL"Í})

Ramos foi levada para o «Hospí
tal de. Carldade:s. recebendo, il­

li, os .prineiros noeorros.

No momento que êste corres­

,ondente telegráfa, desconhece­

se, ainda, o verdadeiro estado
'ia sra. 'Nereu Ramos, aUlantan­
'lo-se, todavia. serem graves os

arma moderna, mais efic<iz con
ferimentos que recebeu.

tra a guerra, é a «arma da Uni" �.--------

dade de espirito de: rebeldia f I Iii

-I'':;e amor à -patría», :::lão

senti_t ra I'mentes que "não podem ficar en-

,

cerrados dentro dos çuartéis

-:. se�do �e,c��s:,-:�.���nlê!t-1oS .::,"... ,Têm. toda a naçao.

MADRID, 14 (UP) - Falan-

mutuamente

A sessão. de onte.m, da Camnxa do ao deputado Alfredo Campos. J

dos Vereadores,' não teve nume I Tendo em vista as notícías re-

U $UI1Cienle para que fosse pro- ft'lrent"s ao. falecimeí:üo do depu­
cedida l!- votação da materia em tado fe!ieral Joaquim Libanio,
,JaUla. Presidiu-a o sr. Emilio {�ue ainda hã poúco tempo este"
J)lrkr, que teve c()mo 1.0 secreta· em Santa Catarina, quando
'io o.. sr. Otacílio Nascime:n.to e visita' dos parlametnares, .0

como 2.0, o sr. Herbert Georg, Herbert, Geórg , requeréu a

O Expediente constou de um inclusão na áta de um voto de

ofício do sr. Frederico G. Busch pesar.

Jr .., capeando um requerimento. Foram lidos, em seguida, o.S

de moradores. da .rua S. Palllo. ,;eguintes pareceres: ,

pedindo a baixa do preço do me- Da Comissão de Viação, obrãs
tro quàdrado de calçamento da Publicas e Urbanismo, ,sôbre a

referida rua, dê 100 cruzeiros -prcipo,sta de asfaltamento' da .ci­

para 75 e um prazo mínimo de dade, da firma "Companhia Téc­

seis mezes' para o paga:mento da nica de Construções", dê Joinvi­

primeira prestação. 1e, O referido parecer opina no

Embora opina�se pf'lo. indefe- sentido de que a. proposta seja
rimento do referido' requerímen- acei�
to, a Camara resolveu devolve- da Comissão de Finanças, SÔ-'

-lo ao prefeito, que' deve julga-lo, bre' um requeriment'1 do sr. Jo­

como de direito., sé (la Silva Fontes, veterinario

Em seguida, o sr . .João. Dur- munidpal, opinand{) pela a.pro-.

vaI Müllel' procedeu ã leitura de
.

vação de majoração de. venci­

u�a "indicação'" do deputado nentos daquele funcionario, de

Aifredo C".mpos, apresentada L mil pará mil e qUinhentos c1'1l­

Assembléia Legislativa do Esta- zeiros;
do, referente :3,0 apoio do ,gover- da mesma Comissão, sôbre ba-

no e,stadual aos festejOs do I

Centnario de Blumenau. A Ca­

ma1'a deliberou telegrafar aos

sr:", Armando Simone Pereirà,
secretario da' Justiça, Educaçií.o
e Saude, agradecendo o apoio que

,

vem sendo projetado aos referi�
dos festejos. Outro telegrama
com o mesmo, sentido será envia-

I
'

d,nceIÍtes

2nimo no porvir, não

derá sobreviver à Dl'OVa Londres, 14 (UPl .- O Pri­

f.Suerra. recordando que na ulti- inoiro Ministro Atlee fés, h')jl!:,
ma neleja as populações civis,
nalguns caflos, sofreràm mais

habms do que 01'1 propriõs com­

batentes, Acrescentou que ho.­

je, :a guerra. não. é feita isola­

clrH!H'nte entre as nações, mas

fntre blocos, citando o caso da

tnglnterra, que renunciou à.

cou'f1t.rnl:i'í.o de grancl�s aviões

de bombardeio na esperanca de

�nccbe-lofl dos Estados Unidos.

Terminou dizendo: «Não ven­

cem nunca os POVO!! que se re­

signam à derrota».

um ape:ú para o estreitame:1to

loas laços entre o Brasil e :1-

Grr.-Bretanha. Falando no ban­

quete auual da Sociedade An­

glo-Brasileira, o sr. Atiee frizou

Que as relações entre a Gril.­

Bretanha e o Brasil precisam
ser tão fortes no presente 1mtU­
to no passado. Manifestou, ,tam­
bém, o Rr. Atlee a esperança da

Que a Grã-Bretanha possa a]u­
dar o Brasil em seu vasto pro­

grama de desenvoivimento eco­

nomico. Acrescentou que as ne­

gociações comerciais anglo-bra­
sileira, ora em realização no

Rio de Janeiro, estã9 progredin-

BERNARDES

;aio, 14 tMeridional) -,- Oc.sr.

Artur Bernard<\s, que esteve a-

�enção do P.'R..

A ida do ex-presidenb da

P',�publicà. a Belo Horizonte é

esperada COntO capa'� de forta­

Ir ("er a unificaçã'l politiC'a

U(arlos Gomes" Espera:"se
da·

'. construção do hotelcaso
não apresente lucros com·· tras medidas, todas tendentes a

pensad<?res. tornar realidade aquele. plano
Lanç;'da a ideia de uma «Me-o caso da locali.

sa Redonda» para a diSCUl'lsão

do assunto, em entrevista, por

nós publicada,. com o sr, Frede-

• 1:'ico Carlos Allende, passou-se
". tratar da sua organização,
A idêia, pois. encontrou bôa a­

colhida por parte de todos

interes.sados, Tapto., que e."sa

«mesa redonda» será. 'realizada

?-manhã, no «Teatro Carlos Go�
mes», ás ,9,30. hs., ,

Nessá ocasião;' o assunto sa­

rá debatido .amplamente, sendó

certo que, então, chegar�se-á
â ulnâ cdrtcltisão. li.

discriminativos da
?refeitura, referentes aos me·

es de 'abril e maio;
da Comissão de Comercio In­

dustria e Agricultura, sôbre uma

proposta do Serviço de Terras e

':::,olonização do Estado, referen­
:e à cessão da.' antiga Escola
Agrícola para a formação de. um
::Iorto Florestal. A Comissão opi­
!lOU. jlOI' uma eonces'são de cinco
J.nos.

Nada mais havendo na pauta
;" não sendo o numero dê verea-

10res pr-esentes suficiente para
que se procedesse .a votação., a

;essão foi suspensa.

do e terminarão Com exito

soluto. Em seu discurso, o

Atlee traçou um quadro.

ab­

sr.

das
l�OMEADO

UllI NOVO PRIMEmO l\fiNIS­

TRO DA RUSSLo\.

PELOS "\'ERlUELHOS A CI­

U.-\DE DE KANCHOW

HONG KONG. 14 (UP) - A

tradicionais relações de cordia­

lidade entre o Brasil e a Ingla­
terrn, e fl'iROU que ('ada -Cnn ,des­
ses países tém muito que se o�

ferecer mutuamente: A' Ingla­
terra 'seus produtos industriais;

.. -._.

'-'''-i� ..
o Brasil seus produtos agrico-

"PREMIER" ATLEE las.

MOSCOU, 14 <u:t;) - �nun- agencià de noti-:ias chinêsas

cia-se' que o sr. Ivan Tevou- anuncia que as tropas comunis­

êy&n foi nomeado decil]lo quar-I tas chinêsas ocuparam Kan­

to primeiro ministro do govêr- chow, a trez�ntos e vinte quilo.-
no soviêtico. metros de Cantão.

e

-'-'Lembra umpedaço vivo elaEuro
atirado na vasti ãn verd da I ric
EIo·giosas palavras do cônego Medeiros Neto sobre o Vale do Itajaí
liíÇlralU, éstas as pr..t.lavras dr mente:! 1t1n.

- centro eco'nôm'ico; :suj'i..tstes, sent �ncô·moda.s dis]Jt .Írc1nC1Th 01� a naTkY'p,2t1,�
pihflgcI M<edeiros Neto, sôbl'e c cultural e Boci.aZ}' que nos ja::: ,,,"<Lv", duno dc s; me8í1W, esp�
Vale do Itajai, falando na Cama !embTur ú.m pedaço vivo da En- :ha,ndo felicidade para p(Ltrões
,� (10"; úecL.:t",drm,' ao relembra,' rapa atirado na. �'8sNdéio verde obreiTos, di8tnl)t�':ntlo bem e8t0:1
a viagem .que realizou, em .CO:--: :70,8 ca,mpi1las e montes [la Amé- a ri008 e pobres_, 1hOÇ08 e l'elhoo
panhia de outros deputados, �.i) rica. sadios e doentcs, nm BTusil sen
EEtado de Santa. Catarina: preconcBltos de cr;1�. de credo. d.

"No C1trSO de langàs hot·Q.s 1J'Í'1,. .4.s chaminés das MUts tâbric«(s. ;;"z"Nca.
.

ja'n:do, em meio á magnitude te- ,1 cúpula dos seus templos e tEa- LT,;!,mais, nunca eu, vi trabalh<Lr�.
lúr'icu, de glebas testeis, aZcança- t,·os, as amêills das suas caS<L, �.�e ta,nto e tüo b",n pelo Bt'as;,
mos. a cidade portuária ae Itajl:>í c'vocam 1!m si3ctllo de trabalho Digam o. que t]l!is"?'ém dize?', I

'escoadouro de todas as pl'od16' )fI1'a fllndir dois, ·mwndos, dois nwm, compete afi7'maT que ri co-

ções naturaip do vale 1tbé?Timc gêne'l'os de vidas, dtta8 catltu1'as, o Ionização constnUora das cida
do nwsmo nome. Deixando-a, san{lue cltbo'clo do Bntsil ao sun- des e pm'ques do 11ale do Itaja;
av6s de conhecer a sua 11lOdern(' gue nobre e ,heráldico do Velho mel'cce a gratidão da posterida,
fábrica de' papeZ, destiiH1mo-nos Ilfundo. Desta fU<fIão, tão bmj1. de.
.L .. Blumenau. di"igida para fortalece" o Bn!- Us xenófobos e 0$ jacobinos
Nesta cidaeZc, t:;na,st' Sf'C1LZ(l"," Sil. surge n cidade de BlwmenfL7L lIuMtnados ao a,goilro das a1!e.

, fundada em li! de setembro de onde o génio do seu povo 'oons- n(lt�1'nas, temem [[ue o filho d·
1850, vive-se a obra,. a inteligBn- tr6i a g1'andeza da Pátria. 1tm alemâo, nnscido em 8antr
aia e o r:oração do D1', HerrrWmtl Ai, ne,�te nl�cleo de braços e G'ata,rina, seja oapaz de t?'rri1' "

S�'uno Otto B11tmenau> que, emi- inteligências ao sen;fço do Bn'!,· S1/,{L PátTia, Não s(LbeTn estes ne­

grando dá terra de Goethe, viú' sil, o.� oZho,� azuis 1lêem e a,mr:tll feiibatas que centenas de olho;
ra ao solo tropionl do i.,,.,pério (l, [1, Páh'ia de Rui tão bem eomú I,�'ui.s do BTnsil 80 fecharnm pa

P€'.dro II oonstru'!T a u,lma nova todos "s olhos cl.tstanhos da. ter· T!"! sempre, depois de luta"em

de �Lma .época no organismo .sel- 1"U indigena de Iracema vêem e j)t<;,1. S!UL Pátria nas tf'lTas da,

vagert"", àe um (Lfastado sertão de- fl,'m,Cttn a· terra de Alenca1\ Ao "'-:"(-;;rifl3 Ptít7id.s dos sons ?naio­

BraBiI. Com oolonos alemães, solir de BI'Lmena.1L, llf1tnioípio de Te8.

nrovimdoB de BrwnS1/Jicl!;, lóV11,er 50.000 h(!bit(!.nte'�J pe?'Zust?'am08
tembeTU, Prúss-id e Bami,e,'u; êRt, em comboio fe"roviárió e de ,.lU­

sertanista _e'l�rOpml" "sbravador tomovA! flS' vw.rgens venie:iant,,_�
de sélvas para glM'in d.o Brasil. do 'ba'ki?o vale do rio Itajaí. Vi-

arq1dtet01t uma cida7'le e fOl'mou '-n,os p.1?: ali em fora '�ma 0010- I
uma civilização indz�s6'ial, em mR;ação. q1le nos h(jn?"ll, onde c

Ienjo,s õo��es repousa grnnde pai-- habitamre. seithoT do seu desU­
ta da economia b,·asileira. Be'rn �.!), possíÍidor de :p�que'nn pro·
haja, Blumennu!:••

:

. priédad.e e economiVoj C0'l1.8tr6'
A clâGd.e 'âeste nOnle é, atuul- . 1�m BraSil sem dcsntvel, <'Iem rLe-

... a
"

.A superaçã.o das eneraias te­
lúrica8 lJelas energias hu,mMtaS
II, nesta cidade, 'u,m, quadro sin­
gular, que encanta e deslumbT<1..
O homem, (lH, é grande (temais.
O l.elt Sltor cO"tSí.t·ÓI' 1'1t1.1tezu,s,
P�J ordem e felici.dade. O ope­
,.>irio, em BTltSq;Ui, nunca é mo­

nOtO q1te " patTão., porque o pa­
tTão de hoje foi ú ope1'iÍ?'io de
o.ntem. Em Rio do 7'esto amtiga
Pomm'ode, levantn-sa Um homem
do campo, e t)·anstoTma. seu sitio
no melhor. cenu'o de industria (le
la.cticínios, que até e,u 1Ji. Fabt'-i­
cam-se, ali todas as espécies de
queijos conhecidos na EUTOpa, e

nas Américas. Junto a estas in­
dustrias, o Sé'lI' jovem. ]p1'c>p1'ietá­
rio, com venl:adeiro esp'Ír,ito de
b1'asilidade, mantém 11m jardim
;:oológico c(Jltflj. esp"oim68 de qUfl­
se toda, a nossa opulenta. faum,'!.
,Mais adiante, ainda neS"!8 Di,�­
trito, ergue-se a.mngnífica fábri­
ca de porcelana, terceira em

idade' e primei?'a em cticiência
O Va,le de Itaiaí, � Blu no Brasil. O espetáculo .chjste re-

memau a Jaragud do. Sul é ofi· canto fabril é ig'<lQ.l a· qUalq1lc:o
&onu dc trd.balho, o'l1de ;Ómentc coiBa de singlblar nds Estados
,�e trnba,1ha para a J,rospf?ridalif Unidos. AJastando-1ws dMta Z'J­

do Brasil. Em B1'usq,ue onde Os na, 'fJiajamoB pu.ra Joi7l!vilê" pas­
irméios Ren(f,ux lançaram o's aU

lsan'ilo
por Timbó, Rodeio � ou­

CF:?'CB8 dI') lâb�'lc"s, de templos. tra8. ssml!"1!: confempla;_ndo 5[:1(1,­
dê esoolas e.de tiros de g'lterm dros inédito,� nos. n0880S ol�t()s
não se sabe quem � maio,' .se ("'1r de hOl1Hi'JÍS do No,.,leste do pa�8!'

REUMITOL

do

LABORATÓRIO·
LICOR DE CACAU

XAVU:R SoA.
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Vai ao ·Rio o g.oV,e[nador g.ancho �r���:����;ª:��f
-

nisso? Será um candid""to como

a Grupo c de -politicos sulinos deseJ"am compromete- ou�: ������:"'afjrmOU ignorar
- as novidades potitícas; inclusive

lo _

-

na candidatura, do _-

sr. Nereu Ramos :� ��Il���:%.tespeito à reforma

RIO, 14 (Meridional) - Afir­

Sâbre o assunto, o "Diário de ésta capital. independentemente desejam a vinda do sr. "Valter' ma a "Folha Carioca" que a

Noticias" informa ser provavel I:las viagens dos demais gover- Jobim para, compromete-lo com candidatura do general Canro­

a vinda - do governador - gaúcho a nadores.: Os proceres gauchos a candidatura do sr. Ncreu Ra- bert, com base- em "pedaços de
-----.......-------'----------''----------------------- mos. O sr. Walter Jobim - dh vários partidos", teria como cori-

-

L d
-

-

d
'.,

o referido jornal � embora os sequencía a desagregação da

ança O no merta o o . primeiro políticos gauchos afirmem ser UDN e do PSD. Salienta, tam-
muito íngenuo, não será tanto bem, que os srs, Adhemar de

lote de metera I'S- para a--
-

te-te-y," sao quanto eles dizem. Barros e Getúlio Vargas, naque-- '-
;.u

.

1 _:S RIO, 14 (Meridional) - O ge- le caso, congregariam suas ior-
neral Góis Monteiro,

responcten_/
ças para lançar a candidatura

LONDRES, 10 - (B. N. S.) - televisão resolveram recomen-
do a um reporter que lhe per- do brigadeiro Eduardo Gomes,

Acaba de ser lança,do no mer- dar o sistema de 625 linhas co- guntou se ele estava coordenan- travando-se a luta entre duas

do a candidatura do general candidaturas militares.

BLUlUENAU, 15-6-1949

Essa viagem teria sido decí­
lida pelos proceres passedrst.as
gauchos, inclusive ti sr. João Ne­
ves da Fontoura, que não acei­
taram. as .alegações do adiamen­
'to da _ viagem -- dos 'srs. 'Milton
Campos e Otavio_'·Mangabeira.

.. .

LUXAÇÕES
TORCICOLO'
CONTUSÕES

til' 'o sistema de 405 Iínhas.: foram feitas na Feira das Tn-

Sucursais:
RIO

Getulio' Vargas
S02

rtana,
E' num- sábado chuvoso, a­

companhei-a à última morada.
Ao meu lado; semi-curvado, o

senador -,- a quem eu chamei -

e outro bom parceiro. Reconhe­
cí o segundai quando tirou o.

chapéu para a despedida, fren­
te aos sete palmos.

-

-_ Dr. Moses, obrigado por
ter vindo.

- Não- ha de que, senador.
_- "Agora ele não volta mais"

-·pensei ao regressar ao meu a­

partamento, Durante algumas
-semanas, realmente, não mais o

Queria 'Ver o filho deputado 1'e·
der'al, Chorava de alegrta e <>r

tambem não pude me conter. Es­
ta santa dorme hoje, o sono- e­

.

terno e· não pôde assistir os em,

ratas desta memorias! Tenho
certeza

-

porém que se ainda es­

tivesse viva com a fibra de gran­
de brasileira que sempre teve:
estaría me dízendo r .

.

- "Meu filho, antes morrei

que recuar".
_

E eu não recuarei amigo. Elles
t-erão que me engulir com casca

.e tuão. Vou mostrar a esses fal­
sos democratas - que numa

verdadeira democracia, eles não
teriam ambiente e morrertar-i
sufocados. (Continua)

DORES

NEVRÁLGICAS
e

REUMÁTICAS

cado britânico o prhneiro mate- mo padrão para os paises onde

rial de teleVisão de 625 linhas. a televisão for adotada no fu­

(Os 'transmissores norte-ame- turo.
ticanos tr�balha com o sistema As primeiras demonstrações
de 525 .línhas, e a B. B. C. ado- com o sistema - de 625 linhas

I) .prédio WILLIKE, :W la-- Tenha \Im estômago for·

Empregada para S. Paulo

.-

-� E5lZ 'Ures -- .raptra 'e;
.Toinvile: Rua S. Pedro, 92

----��------�--------�-----------------�

Nãofaltamprec/icados
ao romancista T. Filho'

Prccura. ..se'
FAVOR APRESENTAí�-SE Nl� }'{�SID�]yCIA DA
Vva. ALICE HERING. Ã RUA SÃO pA.ULO N.o

288, NESTA CIDADE.

S. PAULO

Rua. 7 de Abril,- 244 3.9.
.

A�d. •

Belo Horizonte; R:, Goiás; 34
Porto Alegre: Rua' José·

Montauri. _' :15
Curitiba:' R. Dl' l\furici, 708

Os
-

fabricantes europeus de dústrías Britânicas, secção "de

transmissores e receptores de Birmínggham.

------------------------------------�----------�--��

Bálsamo analgési­
co .$fimullll�t. da

circlIlcuçi,o !OCCII'.

Mais um rGmance de TeQ Fi- ra . o folhetim mundano, teric
lhp, que em: témpos lanço�, 'su- conseguido perdurar. Não che­
ce"S�'Vu.l"ente rouuinoes e '?na'is gou, ao que se prognosticava em

romances, ombreando com Ben- face do seu talento e _virtuosis­
jamim üoetattat na hegemonia mo- direto, a se equil-ibrar, isto

-

�os nossos pr-i-mei?'os" oest-scl- é nenL oheçou. a atingi" aqui en-
-ler8'" nacionais. A estréia de Téo tre n6s a hegemonia passageira
Filho, então, prognosticá-qa; U111; de qúe âestruisru. nos Estados U­
autêntico vaZar e uma espontâ- niâos o autor de "Th.e Beauti­
nea vocação. A verdade, porém., "ti amâ Dammed" e de "The
é que sobrevie"am o-ut?'as gera-_ Great Gatsby".
ções, (, -

romance brasilei,'o en-I Este seu livr'o de agora, <s»
trou numa _ fase qualitativa e :le Copacabana", conquanto al­
quantitativa .diferente, �1'giram tere ambientes e personagens
novos nomes, reafirmaram-se ainda da me�ma pauta cosmo­
chefes de fila, e aconteceu com palita, já sai com fibrose de
Téo Filho -mais Ot, menos o me,�- processo e de técnica, não con­
mo fenômeno que se 'passou nos seg1tindo senão uma melancolica
Estados Unidos, com _Fitzgerald. evocação dJum nome -que quan­
Ue fato.- como aquel'" intel'essan- do quiser volver ao fa.�tigiu tnt,
te e brilhante_ novelista norte-a- recido se refizer o ÚU tt'ajeto
me'i'icano, Téo.Filho fez 'Uma li- com um senso de homologação
"rah;,ra de imediatismo moder- ao atual e JI-O ete1·no. Não lhe
no, temporal, com análise ge!(l.e- (altam predicados e "mêtier".
rica dum, mundn co,�rn.opnlitu, e?'-
tu: {} género de dada fase de
RInsDo Ibanez, 1tm peruca no mó­
dulo de ,Guida de Verona e com

f;' finalidade oportuna da obra
de Dekobra; quando a' verdade

-

é que) se não se isolasse, _rnes-
- mo mantendo ,�ua ilmdencia pa-

lingua - ....

sururu
Carvalho�

Rio do Súl, 8 d� junho de 1949.

lrineu Borges da Silveira
.

Síndico

GELADEIRAS <<M- o V E

brlcação

marca «LEONARD», - de fa­

lngiezs..

(Conclusão da la. pga),

1
E' um esforço inútil, totalmen-

lado. Taciturno. Quieto. Tmpasst-
te .inutil, e�se em qu� se mata o

velo Hierático. Hermétíco. F'e- agII vaquerro ide mmh� terra .

chado. Os dois se estrareaartam, Ele ?ensa ninar um bebe gordo,
e ele é quem acabaria, sobrando, nutrtdo, quando o qu_e carrega

EU"
nos braços cabeludos e um mor-

sse esquema, qu: 1.€ Ira 5:" tinato.

mOts, so tltnhaEunit_ .,tem C'J'e Jnao Dois infanticidas aspassína-es ava cer o. . a nnaua ue os

Américo? Que iria el-" fazer de- ram no ventre materno
.

o pr�­
la? COl"'O, tvansror-r- 'indo "n1 p;�o fil1_:o. Em '1948, o. mfax:t�­
candidato a presidencia, permitin ctda Joa? Neves, e o mfa�hcl-

- . da Baptísta Luzardo partíramdo lhe f.ora l.ntegr&r-sc no esta-
para o Rio Gtànde, a fim de

d? presidencial se�_l fa!ar, sem
-mpreítar a candidatura Nereudlzer COIsas, sem dIscutir e sem
Ramos. 0- plan� que embalavam:)rp-.o-:q,r?
JS dois anjos um homicida queMataram-no a língua, e urr-
-luisesse tirar, a existencia aos

<;ênero de competição o mai'
primeiros vagidos de Nereu Ra­

singular que ainda �e viu na fi·

mo�� nr-lo o conceberia mais a­·'h,� ... <1 ... lPn candidato contra
traz. Partiram para a fronteira,

os seus propriQs eleitores� Velh(
a cabalar o fcaudilho Getulio

Armando Balles, dirip'ir a opo· Vargas. E depois foram ao Gua­
�i('_ão cO'1.tra Getl11io Var",-"'õ.. e

hyba tentar' convencer o gover-
- -1''11''1'. falar_ a torto e a direito, nadar Jobim que todo o mundo
o verbo solto, o marroeiro nã_" pOderia opinar no assunto de
1'e"j"tiu. Entrou no pareo de>

candidaturas presidenciais. Me­
oposição ao- Catete. Era superior

nos o general -Eurico Dutra.
,,4 sna vontade. ao f'�'! tempfra- A velha raposa cuiabana fez o
menta, aos sen� iMpetos,-vp1' l'lY contrário qo que está f?2endocanilidato ao Catetl' oT'o"iclonis- Jos," Américo. Nã'i passou reci­
·B�, p. pl,." P-l)V�""l"('I. D"!:Icatão, cala-»

'")0. Não articulou uma condena­
-io_ prOIbido de talar.

-

f ção. Apenas virou iceberg. Fri6,O -rp""+n p. hiRtnriB arnui�ahÍn"" j iistante, '''6ontempteur'' e amis­
A música de pancada1'b «e .Tp

-oso, deixou Nereu Ramos co-
"':;";:' ·"""1� .... ico :;!��1'�"h",)'1 tonos o�

ner ljnha.i A linha, que os ou-
"hr-i'ps no ':Pll fnrTv>it1pT> ... l p]F-itn

�ros lhe dávamo No auge do en­
rado._ Eles pensavam eJ"g-er urro

_ ttisiasmo por Nereu, ele foi à
J,omPTll ilo

-

�n"pr!l". e- verifi�:'l-
�asa do candidato. E fez-lhe con­

,'"m, CO"1 10; ili"s (1;' ('�>npnnh", fidencías, q,ue-Nereu taquigrafou
que o candidato era da olJosl-

e djstribui� pelas agencias pro-,"� A_,..,,,_r>,, "�11p� ()PP��,·,,- r vinciais doi partido.milagre salvador de' Getulio
Agora surge no mar out:7,3. ba­

<Tn��n�, ?(lndo "m- marcha duas leia pessadista: Bias Fortes, en­"�nrli(laturas ()no�it·ioni"h__
q ao quanto Neteu Ramos está sen­

Cate te, os amigos desse só viram do trazido !para a praia, na fi­
-n'-·"c;:i,-.· ,,) n ....m t"�('eiro can-

gura conhepida da baleia suici­
didato, que nenhum do!' dois I'l,- da. Está mprto. E quem o está
ceitava; bl ou num golpe. que enterrando I� a língua macabra
-c"'�rh�nt,,-ia cOn-] ,nnbos. Foram de José Américo, o qu<tl tirou
"'''''�_ o golpe. A lingua de José Nereu Ramels ainda com vida de
'","'-il'o ln""", tudo "''''0 ar: can- fronte do "ir'eberg" que, �escen­""nt",,_ olr;j;,;;es, rpl!ime. etr. do da Terrafde Dutra o congelou,.,.. .... � ..... .,.f" ....... -v'lnH um:::t campanha parâ estraç�lhá-Io o paraibanu.,presidencial num autêntil'6 Sl1- nos dentes.:'
"uro. pois que entroll na liça go-

-

José Américo é como o peixe:
"e"no e vi,.ou loP.'o oposição. E, morre Pela ):loca; Tal a certeza
'OT!'O o prato era ,,1""'02"0, foi

que desde 11161 tinha Getulio
chamado o general Góis Montef- Vargas de rf!duzí-lo a pó. Em­
ro para levá-lo ao fogo. Onde es- brulhando Nereu Ramos no seu
tá .T091\ AmpricGl torna-se neces- ajuste de cOIitas com o chefe da
sario Góis Monteiro com o seu nação, ele nã.o é hoje mais sa­
·n"'''''1'i".ivpl bonapartismo.

.

gaz que 0_ fpi no passado. Ao
Agorfl, José Américo fala e sabê-lo jungiao à sorte de candi­

logo Ih'! sangra em saude, ao dato do vic�presidente, profeti-,
nrinc1pIar o sururú: - "Aqui zei a morte ipolítica infalível de
1'EI Rfi! Gdis Monteiro es',á vi- Nereu Ramo�, nestas duas pala-
.0 e travesso ao meu lado!" -

vras: \
t Ontem deliberou galvalLiz'3.r o Ele Jal?fá .

-�andída.to Nereu H'imns. novn· E o Crista barriga-verde en-
mente, a trapos de eloquench. trou ,no jardim das oliveiras. O
l\fobilizou a

-

oratoria, e di<;pÔ3- verbo. de

J_o�._
Américo é suici­

-se a entrar no mercado, descar- da ou assassi o. Desta vez é ho­
regandO golpes sm:dos de, verbo. micida, o mo stro linguarudo.
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DO CORAÇÃO _

::::

FRAQUESA El.\I GERAL

VINHO CREOSOTADO

(Silveira)

, ,

comunica- á. sua. distintá ire_,.

-x-

Um produto do

LilOUTÓRIO LlOCIII
IE CACAU XAVIER $,"

,.

AModi,lta
MA:RY

�.. pA���
- DR. AY.MES GONÇA.üVL!li:l
,

AdvogadOo

Residência e. Escritório

lBLU�IENAU
.

, Rua \, Brusque S/No

-=-� -"--.�'.�:-�.
I

-.:,

te, usando sempre UI T -

guezia, que mudolÍ-se para

TER

Elãtrico Worms,. restaul'ando a energia elétrica

hUmana, põe todos os orgãos em perfeito Íunnciona,mento.
Encom. no Rio! íNS-rITtJTO VITALIZADOR WORMS - 17,

.

RUA ALCINDO GUJ!.NABARÁ - Sala 606 - 6.0 andar � RIO
.�

,-

Eni São Paulo: _..:: Demonstrações fi, domicilio.

Atenção'
V EN D E-S E

() «Salão Rosa}>
_

de perma­
nente e. m;lllÍCUl'e, ótimo

.pó�to, com bôa -freguezia. 'e .

coluiecido nesta praça,
.

Informações no

Salão, à. Rua João

com D. ,Rósa.

---- .' ,-/ '

..

RIPR!SEN'YA.NTI

AN LVASCO
EN'fRI:6A uvee;O&A.'fA
ir,: VI&e DE !NHAIJU'�'tlO

-Dr. Gebhardt .Hromada
..(Das Faculdades de ·Viena, Austria. e Ri6 de Janeiro)
CIRURGIA, ÓPERAÇÃO DO BACIO, - ESTOMAGO,
VIA.S BILIARES, UTERO, etc. - Neurocjrurgia,

_'_-__._., Móléstias de' seIÍhoras alta Çirurgia --.--
-COnSultas no Hospital: das 9 às 11 e das 1f) às ri hs.
_._;_ BIUIhénau: _; HóspitalSi�N'I'A CATAIUNA-_

�l

,Aviso a08 credores
AVISO AOS CREDORES

Na qualidade de síndico dá Massa Falida da Cia.
PirlheiraJ

_ Ltda., c,!:!ja falência foi decretada pelo M. M:
Dr. Juiz Çl.e Direito. desta c?marca de Rio do Slll, �m20 de malO p/passado, aVISO ao!'l credores da Massa
Falida, que as declarações de ér�dito· devem ser apre­
serit�,rlas em cartorio até o dia 20 de junho corrente.-

Bem assim declaro que estou à disposição de todos.
os in�er�ssados !lo .negócio da ·fáli,da, à rua Carlos qomes
s/n., no primeiro andar do prédio Vva. Duwe, onde fun­
�í�)'nava o e�(!rit{lrio da firma falida, em todos os dias
úteis, dás 10 às 12 horas.

.

GRAVIDmA- prepara o orga­
_
rusmo para os - partos

-

rápidos
.

'III' felizes, 'r;:arantindo fiibos
fortes e sadios. Gravidina
" usada há mais de 30 anos I

Rua 15 de Novembro, 1434 -' BLUMENAU
Caixa Postal, 200 Telefone., 1415

,

OFERECEM
- :para Pronta 1\illtr�ga e a Preços Módicos -­

':MATERIAIS PARA CONS TRUÇÃO .

.

.. ..

.
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::: USADA MAS EM PERFEITO'ESTADO =

ª_= .

-- DE FUNC_IONM�NTO ---- _---1=".

.• pJ;t_:BJÇO DE�.OCASIÃO-::

:�.. , .. ' .- ª
E Infor.trutções-pelo telefone 1316 ou Cxa: Postal n; 183 ª

;.E . B II TJ M KN A IJ
'

.,::
§fmmmmmmmIllIIUIIlIIIIJIIUIIIUllIlmmIIflIllIIllIUIIIIIIIIIIJlIfIUUlt: , de funcionamento e conservação.'
-

,,' .. I II ' 11111 I II fi mm ln(o�es com o sr. ED+tIUNDO, pelo telefone 1087 ou

i E"
III,

agõraf
III

lIIu'lIIra110"UUiãiaQ .

J .

__;__à.�:R;_ua--,-..;;.1...;.5 1_5_26_-_(-,C_A_S_A-WIL-,:-_L_Y_'_S_IE,,_V_E_R_T_)-.
§ A' QUEM PODEMOS CONFIAR O CONCERT�?·. � j;l. L - U G

- R
.. SES, I I:· "

.NATURALMENTE SOl A? OFICINA «RADIO FUNKE»:: IH . H .
II L I�

ESPECIALIZADA EM CONCEf!.TOS DE 'APARELHOS ª -

EUROPEUS E
.

A:ME:f{.ICANOS

GELADEffiAS. «1\1 OD E L A R» para. Bares, Ã90Ug-.i€S,

Le1t�rl�,. ê etc.

<<AjI}iERICAN .
BELL» originais, '1 váívüias,

ondas curtas e longSoll.
BICICLETAS ltananas

.

e inglezas.
BALANÇAS «GELFI» para baicão, hospitais, copas,

DE CO�TURA «VIGORELLI»

Vende-se
CHÃO DE CASA me dindu 28 x 15 mts.• �. frente

'iIo campo' do .. Olímpico. NEG6ÇIO '.DE OCASIÃO.
- UMA . LIMOUSINE' «CREVROLET» 41, uso particular,
_' oom 4 l'orta�, eStofa�ento

.

àe couro e motor noyo.'
_

UMA. _'CAMiNlIONETE "FORD» �-�9,-em bom estado·
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C.MIIlI.i. tMsados INTERNATIONAl
lWw. IlIlO: daM6l dos CGi'il!inbõt)s • GrClW
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Oe ti'i&iriLiti W-nudioaal asláCl! stllilpr. �....
.... w� pe�a_ G! .f.bar.

,

.� � �àdN com ., MVO •• IM...
� N'DiGM-' Var••JacIf • .f".ce. • ••s­
iIiM! conrireção te cP mesmo ••StlfllllpGnh CEM· POR
CENTO CAMINHA0 ct.. BMgurClrllHll @li ...mlca
... J39aWr m'imero de MferTKJi-

HomJ pesados· elo qUIl •.
-

� eútm marca.
- ::

'....... inf®!'MliIlçl®, Ma =

ª COIMiW�. _

_ CONCESSIONáRIOS: ..
::

::

.

. Bre;tkopf Irmio.: ;;
ª -FABRICAÇA.O de carrosse�ias compte�a9' para camúlhõ_ª:: inclusive pintura.
- OFICINA de �olda oxigenia e ,eléttica. - Meca.nica

_

:: -

. Tolda e. estufamento de· automóveis :::I
.�, , Rua··Mlna$ Gerais,· 44 - .·BLUMENAU ::te i

_
I _
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-Estabelecidos' desde 1932· nesta pra!;&

Rua. "I de Setembro, U9• 13 '_ BLUMENAU

�umlllllllllnUlllllunIIIiUIIIIIUlllmllllll!ll!!lIl11l1lnUllllliullllliíl:iul1.

COl\f 6 X 4,50 METROS,'

PRóPRIA PARA COME'ReIO

INFORMAÇÕES:
TELEFONE 1089

=

Empr�sá lima & Mc,reira_
LINHA DE,ONIBUS DIARIA A' PRAlA DE

--- CAMBORlú.-.--
da Alfaiataria LAUX, Agencia em BÍumenau,

ASSINATURAS NA iW:MINIS1'EAÇJ..() DESTE_
"ORNAL COM O·AGENTE ::R.

.

A!li�'().r;.nO- MARLOS
(JP� !80�OO �A!. \�,...,...,.L .i4-.;_



'e')I{" (Ü'lt i).'ü€,n 'pa;ro t.ju.::1 c;'u. JJ.
CM8e para acompanhar o gene­
ra; DUb-CI, Aliás, pa1'a -misn. isto
já não era novidade: Eu" já esta­
'_'a afeito ao meu tnLbalho,
O Uftl,lar a« llflst(; d-a Guerm brio". Mas; aqui o que '1108 inte­

ressa e o quo: tiWlhmvS o atua!
cnefe do Governo' dí:WJ": "'O Ge­
tl��io, quer queira, 'q1�8!' não quei­
"(j,) não vai revogar esta, Zei 1lLa­
lGlia,. Aí isto não acontecera.
Ele que?' me iaee» de boneco,
E;;;tá enganada. PO?' B11,quamo
estou. me jazendo de morto, mas
!ts cof,sas não ficanto eonfor-m C

�le pensa. Ele está enganado
com a fibra de quem n(�ee em: iMato Grosso l" O g�me?'al Aldo 1

verno pritânico cogita de insta­
lar um poigono para exercícios
Je projetis radio-controlados na

imediações das Bahamas estan-

nossas palaVl'as. o

nos via perseguidos, de

os lados, Falavamos ao

povo com enfase, mas nenhuma

palavra nossa se revelara exa­

ta. Diziamos ser nosso intento

organí:larmos uma força civil, e

fornecer armas a fodos. Tendo

trabaho no meio

CIVIS, .' Os que se juntaram à

ll<7'� ce emancipação a ela vie-
� ,

auxílio, mas não

do,),

Agor'a os

nossos' camaradas nicos não é mui

arraig'a<jo,

I ..

vIra
Poeta, critico e ensaisla '_ Viagem

de ,inlercambio cultural

pelo sogro, o general Glicet'io '" demorou na leitura, pai;;; e8tava
que disse: "Que vergonha, HeI'- cansado e queria dormir,
culano chegar a estas horas ... " Nes8a noite, as tuees f01:am 0.-

�I.O ,!"'� , �_.p"'dUCU ...... '_' ,v.... pagadas 'mais cedo, v ° sil<l1'c!O
l"!!BL'u: h8e:aa:Jor t;Jit.;;\; d.o! A jus presidencial domina·vll. (J l.sf:LlavJ,o
t��a nuu uurrne ... '· .cnucreso,

XXX

Depois do janta)" ito,;'1)" a p7'u!J

ças de uns e se construía a co­
modidade de outros.
O pr-esidente saiu num sába­

do e só voltou na segunda-feira.
Houve consequentemente um a­
cúmulo de papeis. Estava farto

'laiaS, de políticos e de tudo
mais.

.e rcou no jardhn cip Inver-no do
Guanabarn., .e ali foi abstraido
de suas reflexões peta, aproxtma­
ção do seu filho Luthero.
- Que é isso, papai, estou a­

qu i ha mais d e uma hora e o
senhor não se mo-:e ? l�st:!. enve
llj�"s!ld,1;' Não quero crer nisso...
Pnrodiando, disse:

:ill.'ll1.o:.:1L t1U't-("'�I,jL.tt nu ,. _�._�

,.: i·l'. fi I.HJ d:i 1i' .. ;J., () lt!ó'o d,
Fi1L1tLinensc F'IJ()t-·'ol�1!. Uil:'lJ.

..Ut..l.,.)' t.crd» L'iJ1H. reli c yCil ....

l'ui ..; iJ'ú,Ú J·'rr.i'1'v ..

c, !/r,lil) r\1(;Lbeu-t) e ]Je1-guntúll
cor,l (lC[1Icle uliJ(t1� tic.,.v l>j.�

- Q>w é que 1Iti. â« novo !l
nernl r Q'UdI.S Suo os (.tl.:;.st -'}I,-.
i".\.s..; qU t;

l corre-m
-

jlo r u�.-
-- l:;]'e&ilIA'ltte, c�,:"t tdt!(L f�·a.n

�1'Ue.s(�. ?1iio yot!to (le lhe tli::'eT na

da, pois o senhot· me clw.ma de
boateiro. Mas a. 116rdade é qU(,•

se cu contasse tudo o q>te chega
aos meus otLt:ülos... quanta eot'

- 0,'0., diga-mc então, gene
ral, que q'M 'há?

e » _ .171L� _,Freire co-m: ares dt
irâgico de Zaccani, falou.

oy-- Prt:::�';ll('nte, esirns 1'endo a.
coisas pretas, Parece que o E
ceroiio 1JfXi Gon'L'idar ao senlurr (

revonar (! Lei de Ontem Econ{,
mica ]}rorat...
Ah! a Malaia! Mas que tem

do já em negociações com o go- ,_. O Brasil! nâ.o ÚOl'llH'.

verno norte-amertcano e com a '" POUl,·os pôden1. ent :-'ílt!er

),dmillistração da'� Bahamtl!l, \
lJ;u"di;', Nelll 1Ilf�"m<) "u),

." :-;fl!!'I:Ír r 1w n1i.J {'O!ltOH Uffi2O centro principaJ de exp�- anedota. dr) 3!H.iC;11 nOt':H_(lnr l�r
dências com. armas supersór,i- p"'n3 .1:1 J"',1i"a, <) st'_udo."o Ef!r-.

f' de defesa 3ch&-;5t; cn!,U1o di' Fl'f:it'J!'. nL�,1\" d<:, q'lP If:flS l1Hra lns
"C'''�l:� V,'" , hw{n ""lo., Í','la !:'adJ'Il

instalado eJn Salisbnry, n:'l: AU.'l- g[\.!a eT" ,�a�,� foi Píll'jH'C''''lllli.l\
li ália. onde' 7,7(11.) quilômetrol!l
de territórios foram dee1ar<'tdc,s'

M�rêa proibid!!.. (EN!:l)

rá que Cluiteau, Dantas, o cor­
:l11tl . 1l1Irro .... r1 ''2"-,1'' j.II,' b ..... l,c,

mand<lnda 111}' E:cército f QtUl
genF;1'Ql .. ,

- Está bem> senho)' p"esid,m
te,

Pouco tlepais reti"MI-sn I} nr

?!"ml. E o pref,idente foi ler 'l.m

Ibocado,
lfflJito rempo tambe'tl2 não se,

novicJarJe,s
"CABOS l'Ui:VIl:S'l'IDOS DE.,I

I

I
I Descl6

,I nh,ull �e

I
I

ALUJUIN10

antes da guerra.
fazendo experiencias

com o emprego do alumínio no

xxx

EU TAMBEH procurei 'repou-
sa;_ � Do..1.U .!..�J..,l <:Li.. L.t:S (.;.0ucat.'Cnar
os aCD :i�\..'1:.'.:.lll:l- �>:, !l

escrevê-los no meu diário. Assim
foi, que rcme.uorancc, tU.I.:ut::.:.. a

tJ··�]sa..,,· T") l.:i:J.-�:Ú- Ü�.l. lklJc�tra do
Í;eneraI Dutra com () seu par AI­
cio Souto. As coisas estava ,,1. to­
mando um rUl110 perIgoso par-a
o pres, E o pim' é lJ''''' dr. niio

Queria acreditar. Se COHU' .uasse
daquela maneira, seria apar,:,,�­
do quase que de surpresa. Mas.
como ele era urna raposa expe­
:riente, certamente que e1" tin­

gia ignorar as armadilhas que
lhe estavam preparanco, ..." na

veràade devia andar bem prao­
cupadoJ e procurando s\)h.t.�ucs
para os novos problemas q.ie
lhe surgiam peja fl·,e!1te.
Eu já tinha pleno con\,,"rjm�n­

to do Getulio. Ele era form�do
numa escola onde o ter-ia era:­
HConfiat", desconfiando".

AJs vezes, por pensar' ni::. ...o, (li
me ria sóztnho por Vfl� "'1 ;:''''")­

ceneía de quantos itlll�:;'WJT;l lu­
dibriá-Io. }!;H-.l. ... :0\1

-.

'>.: 1.J..

cair. Gostava. e era SPU \'1)'-;:01 um e,
ficar na alcati�hl, O\lifi'; r-, vr-ndo
pal'U qne l:ul0 O vento ;,í'Tlr[;\'tl. e

só depní" de tf>1' f'e1'i:"- ,. ""'�

tomava uma atimdc, AS�i:11 mf'S­
mo o fazia preparando ':rJ:11,,'e
um:! valv'Jla dp ",''''''Y,,"

FBi T�nrr:, 'fl,p.�,. �I'W-['· l,_.-: e

ali p('rman.�ci ar,; n ('ti·. i','''(,: li"-
til,

vi-

asshn descobrir a presença de

Segundo o Diretor Geral dqre\!PstilJ1éaLu dt cabos, tendo-, Bureau Internacional do Traba­
se em vistas o aproveitamento lho, das Nações Unida;; (ILO),das quftlidfides <h" Jevesa, resis-

a produção mundial está em
j.-'IIP''1 P. r!iu'ahili,lnde d"f!se me-

t:IL MRs, fe sna granG,' dlll'esa
e () seu r�to indice de fusão

qualquer defeito mecânieo.

lBN8)

franc:o progresso,
as possibilidades
têm consideravel-

assim, como

de empregos
aumentado,'constituíam dificuldades formi­

P1,"ntl", f:egu"1c!o [l.S predições, e
chveis -- até que uma firma

que em media registrada no
inglesa descobriu um processo após guéna. «tem, em seu 00-

I no"!) de revestir ca.bos.

I
Deu ele tão bons resultados

,

que a firma resoiveu montar no

/1
ano passado, uma oficina Ca-

T.Iaz de produzir cabos revesti-

I
dos de alumínio, a preços mui­

'",,, mais baixos que os cabos

I
comuns.

I Desde que se iniciou a produ-
• �ão comercial há alguns meses,

a firma já forneceu mais de 150

quilometras ,::'!.e cabos revestidos
de aluminio, no país e no es­

trangeiro, (B N S).

PARA ACER'rAR RELOmOS
,(_Tma firma inglesa :>.cabà. de

inventar um engenhoso aparê­
lho eletronico de acerta re·

logios. O api�:rêl'ho revela atra·

operarias pre- f'()� ou aVa'1l;03 até de do;� se-

Os operários são a clailse

que maior COnfiança se

acpositar, neste monlento,
Alemanha. Esta é a. opInião
"George P. Dietrich, ider Sindi­

cal norte-americano.

acrescenta que
muitas

de Bi!­

para as zo-
Es"� "ing-uls'r fjgu.a das' l"�

F'n1 tras inglesas contem-pora,nea nas­
ceu em 1907, foi educado em

Eton, e já viajou toda Europa.
"enrl" " primeira. vez que vem

ao Brasil. O autor de "The Sphc:
re of Glass". pronunciará confe­
rencias sobre a moderna litera­

tura inglesa,

acaba de realizar uma strie -de

esturlos na Alemanha. sobre

questões trabalhistas. «A re­

construção da democracia ale­

mã - afirma Dietrich - de­

pende diretamente aos operá-

Numa tentativa para domi­

nar os traoalhadores alemães;
11. administração militar sovié­

tica aboliu os Conselhos de Tra-

t'undos em '24 horn.s.
1":;1'11 iR"O. (:o)oca-se n ::elóg:o

r,l'ma mesa dc prova!: ligada á

�(l:l ce 111�1 tubo Cl'tór.!ico. O

1"': tf_l" do ra: )<?�) pY'l)ieia �:nla

p," Pl"I? dal'a T!11 tel'l, mancha

q"� se mOITe para a e,querda
ou 1"<lra a direita, confGrme o

btl, ig-ualdade si não excedido as

expectativas}),
O Diretor do ILO, David A.

Morse, em Sf'U relatorio anual

sobre as condições mundiais re-

-- ,�-,----------�

cionado pelo ILO. o relatório

será debatido pelos repl'esen-
t..'lntes dos cmpl'egadorE.s, em-

I pregados e governos de IH paí­
ses, lia Conferencia Internacio­

nal do 'l'rabalho, que l1e reunirá.

em Genebra, no dia 8 de jnnilO.
Concernente aos nivl'is de'

produção mundial e possibilida­
des do emprego, :Mol'se' disse,
«A despeit,; ila grande des­

truição e das pertubações eco­

nomicas, a média da recupera­

ção industrial europeia, depois
da segunda guerra mundial, foi
muito mais rapida do que a se

verif�cou depois da primel1�a
guerra. Foi necessario a:; indus­

trias manufatureiras europeias,
um períoâo de seis anos paI'a

htlV<lF a economia e trabalho, recuperar o nivel de antes da
descreveu as atividades econo- guerra, depois de' 1948, porem
micas de há um ano, visando um ano e 'm!)io depois do fim
lím maior auxilio técnico propo- das hostilidades» (UclIS),

São catorze· os países
que recebem refugiados
Espera o -DIH reajustar mais 342
mil pessoas nos proximas meses

A Organização Internacional
de Rerugiados das Nações, Uni­
das alimenta a esperança de

poder reajustar mais de 342,000

pessoas deslocadas, incluindo

refugiados, no periodo que co­

meçará no dia 1.0 de julho, do

corrente ano. Desses pessoas,
165,000, ou aproximadamente a

relógio esteja atrasandJ ou a- meta':;e, esperam encontrar no­

diant:ll1do: a velocidade de des- vos lares nos Estados Unidos,
rios aíemães'>' Porisso, @el' tidol'es 'desta decisão soviética :ncll.D\e'!',to da mancha indica o

alie os trabalhadores estejam havia o fato de que os Conse- ritimo de variação do relógio.

pelos comunistas, não conse-

guia impor-se aos Conselhos do
Trabalho. Desde a abolição dos, rOrConselhos, .8.. suprema a�to1'iua.de trabalhIsta dos alen;mes ela

Grande níunero õe pes­

,
IÔas, Se, curaram di} estô­

usando BIT T ii; R

repreflentados em todos os

gftnisqos administ.rativos
nova república alemi'i.

«Os sindicatos

trieh, --- precisar....'

,hos estavam revelando dema­

�iada independencia, A Feder'a­

ção d,e ,Simlicatos, controlada.

energia elétrica, em substi�

tuição ao óleo atualmente usa­

do.

eiiminação do

conespondcnte
diz de Berlim

por parte dos

,-,-'-_�----'-c:-:-"",,,,,,,,-,:"---,,,,,�--,:-:--.....,.�--'---�--"""'---:&' em todas as decll?Ões governa-

,resumidas :::i�:. que se tomem na �le-
A fé que Dietricll tem no es­

pírito de democracia. e indepen­
dencia dos operários alemães é

confirmada pelo caso da. compa­
nhia elé::-l'ica de Bewag.

� a Federação dos

hidro-elétrico da

1
A conferência econômica es-

com cocêsa discutiu na semana pas­

pouco sada a possibi�idade de'aprove;i­
tamento da turfa na produção

aprovados pelo Secretà.rio

Assuntos Escocê-

Ào �regístrar a

Conselho, o

'ivdn€'v 'Gl'USOl1
que tal atitude,

*" *" :;: _-

A Câmara dos Comuns apro�
vou ontem por unamidade, uma

«Lei ,de inhabitações que regula-
menta, a conversão e o,melho­

ramento de prédi�s velhos»,
* * *

-

'Ja:is de aumento vertiginoso da

exportaç�o de peles I'!a Grã-Bre­
vêzes mai'ol'

-
-

-

�iUliirif(':lltlfll!I"lflnilfflilll'fllír'HIIUili((mlnnUilinnt'lullutilfUn

A (l�Y}Ül ndo-se um pequeno
altb-frtlante ao aparêlho pode­
se ,liuvi1' o tic-tac do relógio, e

Em seu primeiro relatorio ,a­

nual, a Organização Internacio­

nal de Refugiados estima que

poderia reajustar lllil.is de

185.000 pessoas durante os pri-

�Rtraz �a Cortina �e Ferro
O í'omunista Eisler acaba de

aCl1sa!' a Igreja tl «certos gru­
por internacionais ligados a in­

dm:tria e aos eartéis norte-ame-

ri.canos, promoverem
"g'nerra Fria» contra a Rus.sia,

está disposto a «destru;r a IgTe
ja e 'sua influencia sôbre o po­
vo»,

meiros seis meses deste ano.

Espera-se que os Estados Uni­
dos aceitem' cerca- de 38.000

pessoas. 1 f�
A Organização manifesta a

crença de que cerca de 22,000
pessoas seriam reajustaÇ!as, men
'.salmente, nos Estados Unidos
e Australia, entre os meses de

janeiro e junho.
A Australia segundo se espe­

ra, deverá receber Cerca de ,.

28,000 pessoas' durante o perio­
do de janeiro e junho, e mais
70,000 nos mescs seguintes,
num total de 13 mescs.

As outras areas quc receberão

'"

pessoas deslocadas, a maioria
dos casos de pel1soas deslocadas
da Alemanha, Austria, e Itália,
são as seguintes: Brasil, Holan
da, França, Luxemburgo, Reino

Unido, Argentina, Belgica, Chia
1e, Venezuela, Canadá, Nova Ze-

a

* * '" - landia, Africa do Norte,
O gove�no russo realizou 1'e- guia c Oriente li-l:éá:lo.

Sim, a !1ortina que ainda envol­
via a intensificação comercial,
entre Belgrado e o Ocidente.

_ *'i\o., �

Considera-se eminente o rom­

pimento de relações entre as

chamadas «democracias popula­
res», e o governo do Marechal
Tito. (SIP)'

Clínica de
nariz

'118S0S, representa «uma adnüs- - .. " *
�

se na zona russa de Berlim, �ão clara de que estão fra.ca�- '1'ito acusa ofidalmente a U-Os sovieticos estão tendo s3:nd'6 na: tarefa de conpnista1' nião Soviética de «Intromissãogrande dificuldade em manter ... os operários alemlies pat'[t o eo- ou tentativa neste sentido, na
os trabalhadores de Bewang

eml
m,m;cm,1'), ! ViCIA internu do páis», Como re­

sel!�.��stos., Rec�ntemente, o6:� O �ecret�rio d� Tra�alho dos sul t�do disso, de1l-se a violenta
operallos de Bewag aband n Est:h os Umdos, ltl:mrice .....

)bin. l'paCDO do Belgrado. com agora
ram (} trabalho e foram procu- elogia calorosamente a ;:orma consequente tensão entre os
rar asilo na zon� b�itâniCa. _ 1

em que os o-perários al"mães pah:es.
Entre, esses 650, naVla 150 tee-, estão se portando. «Nos sindi-! '" '* '"

aca-' nicos que ocupavam posições, catos da Alemanha - diz '1'0-! Ê tensa a situação entre a
de iinportã.ncfa ,:fundamental. "t bin - estãó travando uma co- Ígl'€,ja e o Estado nà Checo-Slo­
Ao relatar este caso, o jorna- 'rajosa batalha em Ílois «fronts» vaquia comunista. Consideram­

lista Drew, Midfeton explica I contra os reacionários naciona-
I
se perdida, todas as p.l'obabili­

porque estes ouerários a.bando-Ill�tas e �ontra os totalitários' dades de acordo, pois o governo
naram o trabalho, «A atitude, comunistas," ,

que assllmil'�m - escreve Mi-I��ngç;�'n��"1::s,r�;1õ;:���
Municipal de âleton - pôs em perigo a 'vi-

'

:: ::
da e a líberd�de d�' todos eles., � �·OS snrs. industriais e .garegistas§Mas, eles assun aglram porque i :: '

'

=
150 chassis de ônibus Leyland o governo da zona soviética 1'0- § '_ .. _ _ §c, t' d b t- ó1 CUSO'l retl'r'ar os policiais que

= Instalaçoes completas para lubrIflCaçao e lavacao de :::« ame a�' e com us ao a eo. <

=. _
�

:::
,

,

I
= autos e canunhoes: aparelhamento completo para::.!;.unniIlHfIf!lmUUIIIIIHlUIIIUlHIIUIII'IIUlUntlUmllllWllm!IUU!!lW ª pintura; macacos hidráulicos" ferramentas hidrãU-�

f ltoupava.Seca frcas. acessó::!��::ages
e �ostos de §

J Qrçamentos aos distribuidores gerais em

centemente uma intenvenção
policia na unica Igreja Católica

existente no teritãrio da URSS.
'(nfim-de esclarecer certas dú­

vidas», diz um comunicado pro­
cedente de Moscou.

Tilr-

Para ° periodo de 18 mflses,
(' qual começou em janeiro ul�
timo, a Organização Interna�
cionaI de Refugiados informou
Que 33.000 pessoas que :aeseja-
1'''T1'1 ser repatl'inrlns fornnl en-

- '" * * - "iadas aos sens paises de ori-
A Yugoslavia formulou ofiei- gemo Por outro, lado, a. mesma.

almente um pedido de emprésti- organização acentuou que os es-

1"'OS aos EE,U" descerrando as-' forp.os no sentido de facilitar a

repatriação, continuarão,
flmção de prioridade. ,

O relatório será tr'at'tsmitido
ao Conselho Economico"e So-

com

cíal das Nações Unidas, pa,l'a ;
1
;lefeito de consideração, em sua

proxima sessão á ser realizar
no dia 5 de julho, em Genebra.

(USIS).

olhos, ouvidos,
e garganta
do

Santhiago
AUSENTE POR MOTIVO DE VIAGEIU, AO

Dr., Wilson
RIO DE

DE 14 A' 19 DO CORRENTE

JANEffiO

'r 'I



'NAÇAO
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------__ex_ I�c_-----�-----�--------��--------------------------------------�--==-=--====�
mo o nariz habitua-se ao perfu-
me, a mulher. ao aplicá-lo, acos

tumn-se com .Iel�. Como gosta

F a f e' o s dm� perfumes =ad�::��'::�:�ve:ie::.n;:�:n::, .

','
,,: li _.' ,'outros o perfume deixa então

subtileza do encanto ,aSSim co- ' dO-lblCS agradável aroma. Ó per de ser utíl, insinuante, agrade­
mo a]ar�a o.s li�ites ,da atração

:f�;'
s �eitos de �le,)s consutu, vel - torna-se agressivo e ber­

Desde Q começo, da arte (la em ,a descoberta que data d� rante. Uso excessivo do perfu':
·pe.',wme, houve varias esp�cies: muít. s 'séculos. Os perfumes' me acusa imediatamente a pes­
a qualidades de fragranciaS','AS .3illtéêj.cos, feitos de vegetais

ei
soa COUiO novata na arte de

minerais, Só foram descobertos sedução.
''''0 'se,�culo passado '

O
\ "

, li: fácil fazer boa d\gelh
s \ p(;)rfvme,s modernos são I' ',tão, quando se usa um

arvores, como feitos fle vartos materiais. Oleo
. . - ",' .in C á li C e d e BIT 'r E 11-c.

mcens.�
e a mirra; sao

perfU_j
de, flOTs de laranjeira, ,', zesas. A:GUIAmes mm o antígos e que eram. jelnün�, violetas .:_ tud� isso é

pUl"O

por vezes queimados; "outras base' p'\'ra del'c' f __� -'- �-, Cí 1 10SOS per umes.
carregados com a '.P.e.sli'Cª� dan-, A 'raiz .rI!! iris, casca de limão. Decálogo da. arte dealmíscar \extraido de uma varie-

dade de \ veado asíâstico, oleo
Uma mulher bem vestida e mesmo bonito, se não estiver de

1
' sempr€ um prazer para o olhar

{acordO
corn o seu genero de be-.extratdo (,e'ccastoI"es, ambar- vir- de qualquer mortal. E' um en- leza.

g'em do O!,E'.ano Indico -- todas gano de certo numero de mu- 3.0 _. Escolha fantasias ,."'_

essas matozías primas são tra- �he:es julgar. que os homens são ce�arias e não �m punhado de

,zidas 'dos conríns da terra, jun-
mdiferentes a beleza de um ves objetos de "bric-a-brac".

; tido, à originalidade uma joía, à 4.0 - Evite os enfeites e cha-tamente com rmuítas outras, pa-
, elegancia de um sapato, de uma peus bizarros e extravagantes, se

ra fabricar os perfumes encon- luva ou de uma bolsa. Pois eles não fôr capaz de apresentá-los
I

'

t.rados nas penteadeíras das notam tudo, se bem que muitos

mulheres encantadoras do mun-
deles não. exprimam oralmente

do.! suas impressões.
Para que você, leitora, consi­

ga sempre manter um aspecto
sedutor e agradavel aos olhos de

seu noivo ou marido, mostran-.
do-se vestida com bom gosto e

daveI fragranci;1, da atração a
distinção sem abalar muito o

qualquer mulher 'que a usa, des equiUbrio economico do seu lar,
de ,(Sha1imar»� que faz com basta seguir umas pequenas re­

que a moça que :.trabalha vá pa I gras capàzes de conduzi-la para
, .' o caminho exato da arte de ves-

1'30 o escritorlO !cOm m;n, çanto I tiro São princípios simples e to-
no coração, até, ç «Duchess of

I dos eles dependerão de seu bom

York>.'», que anima as manhãs gosto., para alcançar um exito

da debutante que q:íàssa o tem- perfeito.
Eí-los:

7.0 - O espelho e a sua criti­
ca pessoal são melhores conse­

lheiros que sua vizinha.

8 o - Escolha seus vestidos
quando estiver bem humorada.
9.0 - Não abuse dos perfu­

mes. Compre um frasco peque­
nino de otimo perfume em lu­

gar de um vidro enorm.e de infe­
r;'or qualid;lde.
10.0 - Não procure ficar bo­

nita apenas quando sai. Dentre
,ogistas nacionais e estrangeiros, de seu lar, fazendo os inumeros
tais como Fener, FTeyberg, Hus-

I
deveres que a rotina domestica

sak, Henderson, Leonardos, Djal- '.

I
exige, você deve estar sempre

ma Guimarães, Willer Florencio, Astro:, e est re as, agradavelmente vestida. Os ves-
Odorico de Albuquerque e outros ,

,I tidos de algodão são indicados
assinalaram a existencia de mi-
nerios de uranio e radium TRAJE PARA A.S TARDES

I
_

neste caso assim como graciosos

C I'--h d da Pen -,- no, -
'! ,aventais.

onse o,' O la sameo D Brasil, notadamente nos Esta- ,
FRIAS.

OATHY DOWNS - Era já mn modelo de grande exíto q1lan- 1

dos de Minas, G01ás, Espirita Vistosa confecção em 1:1 qua-
I

do foi contratada pa?'a o cinema. Nasc(!.1� em Port Jeffc-r.'um. aos IQuando é o coração que nos S t B h' S P 1 t 1=:-:-�===�======-""':_"'_"'_"'-""�=====��=======71Para que as varetas de seu . an o, a)a, . au o e cer as driculada, �1UitQ origmai pelo I
iJ ri" ma.rço. Na.�o é cll8ada. N.unca teve qualqum' eO:'Pe.ri"."tlcia tea-

,

d 'ConÇl1LZ, -iil:rra.<;t�-"os - C. Diane. regiões do Nordeste. Em 1928, �, ] d foI aguar a-chuvll- não ,sejam ataca-. estilo ,«raglarn> das DlIHl"'&S tra,l ontes cie tngres8o:r no mnema, mas nas S:lOS ,0HI.S � g:
das pela ferrugem e se partrun, quando - Luiz Caetano Ferraz,. '" ! sempre se dedicou' ao estudo da m"te d?'antáhca e ao t>'e'!11f! 'la

antes de usá-lo, pincele as juntas professor da Escola de' Minas de ternnnando em tl'(;tlIlasse na'
,UCÇ(LO. E' 1una a,rdentc colecionail01'a de joias .�ntigas, principal- I

da armação com v&5"line. E' Ouro.PreLO, publicou seu "Com- parte de trás. A sala em ligf>i- 11 m,ente de origem niexícana e g08ta dos bO!/t8 li,)r08. !
uma,operação que só se f= uma Se ao mundo volta'!:' J"sús d'

.. . 1", {(�odet» acaba cln varia" p'Te, ,·V"\VAP. DUli'.... - n mais reeente romântj,·o da Universal, I", ,,' pen 10 dos.. MIneraIS do BrasIl" '" '" '

.

'

Para pregar a verdade;' '1'
.

tod g�s Conlp'etam � -oIlJ'unto' � nasceu em Bremerton, T"vasmgton, aos 24, de novembro de 1917. I� um Ivro preCIOSO que o

I
,'-" ,'1 '.' ''; ,�" '; • ..• ."..

De novo terá a cruz: b'l' j I I I
_ • . Ao terminar o curso sl'.j)erwr, lnIC)OU sua carreIra arusüea, pn-IPresent.e da humanidade.

rasl elTo. eve .er �t
ez uma ,e lapeu de pa1.1!l\, revestido" de rOf'iro como locutor d� r:idio, a seguir como galá de radio-teatl'o,

, 'balança lmpresslonan e de nos- la"o de veludo n Q� 'uva� i �,

-,

. .
.

t .1·t f" I t
'.'

d IPeri Ogibe Rocha -. '.. ",
-

. .

I
'" " <,� " • e "h- (!.�P1S no teatro pr'opl'1aJ::len C uI o P.. l11.a men a, no Clne1YJU, 011. c

sas. poss,lbl11da�es em trus mI-
n'u"ça marl'i'U, constiturndo és- foi lan('a,10 no napel d� Marl He1ii!lgers em "Bruce Fol'(,"·'. De

nepos estrateglCos, cataloga.Tldo, ,

. _'
"

19 '1 1" '''' �t' "'C:- ,'� '''t,·,
.

d
'

,. . d I' ,", te modelo Gnffe a,ultima DJlvi- ,', a ,,1., e .. eve a "," ,\" I) Ú3 p� ,da, servm o no SI',",I(.O e
um a Um, ate aquela epoca co-

I '
" rádio das forças arma,h;;: nodc-,;.mericanas. No "broedeasting" foi , \nhecidos.

"

,<':10'" da �oda parisiense.. o famoso "Sam Spil,d,e".: !
I

em que as muheres .dJ1�ante 'a
vida, gastam tres vezes o que

pesam em, cosméticos e onde

II1II

I

esta índustría sobe a '409 mi­

lhôes de dollars,'anualmente, o

belo sexo usa, comparativamen-
te, muito pouco perfume. Se fi-'
zermos uma investigação entre
todas as mulheres, de qualquer

,

pais" verificaremos que nem a'

quarta parte do que se' gasta
em cosméticos é empregada em

perfume. Isso quer dizer que há

mulheres que gastam' muito
mais que isso, mas que, muitas

"lbsolutam.ente não usam per­
fume.

Contudo, nada' contribui tan­
to' para a sedução da mulher
como o perfume. Ele aumenta a

d

Brasil

a
-,Pa"f>ce que o inverno e.stá. mesmo chegando. Na ultima ",ema,.­

na tivemos alguns dia.s frescos, obrigando o uso de agasalhos. Ag�­
Ta) mal começa a se,mana, novamente a temperatura cái.

As mUlhere,8" :principalment� as mulheres, apreciam muito
,

essas m��danças de tempo. E' que {ião 'irul/!gem' ã' exib�çao de outras
moâetoe ::-: dagueles que fora'm guardados cuidadosamente dUTante
os 'd� de Calo?":,. ou confeCCionadó,B para a época do frio. Vejam-se
as mtnnas das lojas. De hã, muito substituíram as tecidos leves por
outros pesados, 'de lã e de oasemira

� -

, ,
Nãô Tosse a vaidade 'e as' 10j�s fariám poucos -neçocios, Os

bomen», embora vaidosos em" outras coisas, não', obrigam os Zogis­ta« a mudar C01tstantecente a arrumação âa« vitoina8. Nem os
grandes c08ture�ro8 a quebrarem a cabeça em busca de novos mo­
délolS.

Ma.s, que é bonito, i8so é.,
�.9Mi .....��_ SAMIE UranioHomenagens·

Nj ��oximo dia 25, serão reaüzadas na Camara e na Prefei-
,

tura M�mclpal duas homenagem à memoria do sr, Curt Hering. noConstarão elas da inauguração de retratos daquele que é conside-rado como um dos grandes benfeitores do Vale do Itajai e,. parti- Que existe uranio no Brasil,
��larmente'l de Blumenau, na salru das_ sessões da Camara e no Sa- "" nínguam duvida. A bilJliograÍla.
rao Nobre da Prereítu D'

I.
era. rversos oradores s-e farão ouvir estando

soare o mesmo em nossa terra
conVIdados para a cerimonia as altas autoridades do Elstado e o po-

já tem quase meio século, 'I'eorí-
�vo em geral. ' camente, o primeiro brasileiro a

prever a importancia <1os mine­
.... , ....1>#, """"ÚiiiPi"'f;i&�v .ios radioativos foi Pandiá Ca­

Jogeras, em 1905. Sob o ppnto ue

vista pratico, J. C. C. Sena fez,
em 1909, um breve estudo. sobre
'a columbita no Estado de <MInas.
Contudo, a precedencia dos es­

tudos de minerios radiativos é o

referente ao torio. O prof. Alber­
to Betim País Leme tratou em

Se há algo .verdadeíramente

importante na l«toilette» femi-,
nina, é o perfume. Uma agra-

Existe um perig!l no uso do

é usá-lo, demais. Co-,

�,,...,.,-,,.,," -
,

ASTRAL DO DIA

..�",
""wtii!.o 1"tuIticor "'Ol�nVa 'l'1(,m

fio eletrico e
-

o Romeu de bico
preto, no ou,tro fio, esticaão8 pa­
"alelamente. Quando o idilio

(Por Fraga Swami)
ótima 1"adiação lunat� e

iolar para gener08 de pri­
meira necessidade) l'iq1tídos,
laborató?'ios, l'ios; tontes, es­
tações de aguas' e via,gens.
O sol da progresso em tu­
M. Eleva, dignifica, enobre­
ce, facilita P1'07nOCÕes hon­
rás, e gIOt'ias. Di b;ns iu­
C?'os 'em pubZ;c�clade e pro­

{paganda. Protege assuntos
do governo;> insp'Í1'wnclo d�­
plomacia e intuição legrü.
Os Nasc'idos Hoje --:: São es- '1t��diosos. Podem alcançar'
êXito em arie", letras, cien-
cias e em 1
--,.....,.-'----...,__;__,

chegava d� a1�qe e q�te os laMa'?,

"1erri.ão),08 bicos 8e tocaram) pro­
iluziu-se o cirC?tito oom a conse­
'mente queima dos f7�siveis e in­
terrupção da, GOT1'ente.

sua preéiosa monografia "A Eu­
x�nita de Pomba � as condições
geologicas de sua Jazida", dada
de, 1915 e publicada no mesmo

aDo nos Anais da Academia de
Oiencias de Paris, daquele im­
portante'minerio. Varios minera-

E o interessante é (nLe u.,� a­

ves, ao (1'/1.3 parece. nada 07t pou­
'"!() snfrp."I'a-m, cnm/ o curto circui­
to que se d1'oduziu "" n"mfmtrr­
'lor mtP. é r7('! (}.I/!;� mil volts, pois
não foram achado os CÓ?:pos 'ders

po planejando feseas de carida;­
de.

1.0 - Possua poucos vestidos

e bons, ao invês de muitos e de

má qualidade.
2.0 - Não compre um vestido

''VJR8mfJS'" {'I'!-I'1 1,n"'7,rn.�""l... p.� seq'l.(,j,­
da, sPfJ'1:r.ndo i'Y1fr:vJ"m.(f�õe,c; dr.

-

'1.l'm:.
trabalhado,' nl?'al q1le se urh'L-
va p�·óximo.

vez.

Curiosidades
.J.:V�Ú tem St;nr.-'[.u.o ]'bg"u,rado:> co­

mo parece, mas no real. Em An­

conà, zona do canaZ do Panamá,

proc:uzi�-se há tempos; uma in� 1-'1terrupçao na corrente eletrica;
qu,e ae.xou a cic{.ad" ás e8�"Zwa,8 pna
Investigando à cu,usa, u,n dos

,fiséa'i,s da Zinha descobri1J. o X DE TODO
0- MUNDO

UTRECHE, 14 (SHI),

=

R. ARGENTIERE

IOS EFEITOS DO UDT
� _

se sabe acerca dos efeitos posteriores ao DD�,:,
80b�'e os, seres h.'!I/l'nanqs o'!� '$01"." o pq?!,'Ni)r'" na""",:(J í,' F '

"'. t I
O CONDENAVEL NO HOMEM

naZista m;pecia1izado Albert Dtutsch; do "Post", está move,ndo .....
, , lJw� IfIIIH.SMI'_.. DE CIENCLlj_ - Abel. jov�mgrand� campan1w. contra o uso indiscriminarlo do DDT. De'ur,{wfL

,

fundamenta suas áfirmações nas ;"'?,esHo(u:{�",.<' ,,�(,t",i>a.da" 1lPlo ii", 'norueguês de 19 anos, o maIOr

1Morton Biskind, p1<blicadas no UJO'!�rnaZ of Diges,t'iv.8 DiseaS88".
que, ha' I matemático da Escandinavia

, nos Estados Un�dos, ISustenta quo: a, �teri�sa doença chamada "Vírus X", que

a1(l«:n-1 dezoito cidades com o nome de

I
de todos os tempos,', enviara .àÇ.07<, proporçoes �ptd,emzca,s em Los A:ngeles apresenta o,� mesm03 Delta.,'

'. Academia de Ciencias de ParIS
stntoma8 que o envenenamento pelo DDT. I8to pode se?' atrib1�ido
ao'· emprego crescente -'dessa substangia. A "doença-X" que atCtcou - que Epíteto costumava dizer o resultado de certas pesqui­
o gado em 31' Estados dos EE. UU. assemelh:a-se tri' l,bé?n ao entl"'- que os homens foram criados sas. Cauchy - um grande ma­

nenam,ento ,pelo DD. Os e.speciali8tas con.w.ltados a. 1'e.�peito di- p_:u'a ser, feliz:s e que, se não o
temát�co, mas infelizmente não

zem o seguinte:, são cpnhecido8 8eis CMOS de intoxioação' faial'pe- sao, a culpa e toda sua. I'
'

lo 'DDP_' há também Casos não fatais. O Departamento: (/8 A.gr'i'
'"

I
afeito a recon11ecer concorren-

-i- que' o lugar habitado mais alo, '

t' d numeros-cultura recomendou,' recetemente, ao.s granjeiros, que não:,' se' to' do mundo é o mosteiro bu- es no campo' os

a,ostenham, de ?mpregar o DDT em S1<= instalações. nas vacas 'b t designado relator, extraviou o

1 ·t
. ' dista de Dane, no Thl e. queet f!tras e ,nas foragem. Portantd, não há motivo Ide alarfl:ta, As afi está. sUua,dó a 5.100 metros aci- manuscrito. Abel deu 'seu tra-

"mações de que o DDT é responsavel pela charnada "doençq. do
roa do nivel do' mar. balho por' p�i:dido e, desanima-vi'rue X" no homem'e'da "doença X" nó gado não tem funda'men- ' """_

to. Ambas: enfermiáades eram conhecidas antes rIa' 'utiÜzaç(l/j do '--, que tôdas as raças primiti­
DDT como inseticida. vias têm bailados típicos, qcase

'se�pre com caráter sagrado; e

---":'""'--..,_-------'-----�---..;;-..;--;....;:-;-;---.;...--'. que, desde os mais remo�os tem­
'·pos,· sempre se encontrou a

I dansa estreitamente ligada aos

ritos religiosos.
- que o. primeiro barco a vapor

que navegou de' Liverpool para

Nova York foi o "Royal . V-lil­

liam''; em junho de 1938; e que

esse barco., que deslocava 407

I
toneladas, gasto.u dezenove dia.<;
naquela traveSSIa.

'

-"-, que, 'na Arábia, existé um ve­

.getal chamado "planta do riso";
e 'que suas folhas, Jlostas a se­

car, reduzidas a pó e ingeridas
'em. forma de chá fazem com

que a pessoa mais seria :do m1;1n­
'do ria com a excitação de um

louco, durante mais de urna ho-

dade, trabalhos 'em

erQam,

Nesta data, ..
� em 1635, os holandezes que
sitiavam á ,Fortaleza de J:;azare

do Cabo foram atacados pelos'
Capitães Antonio Bezerra e João
Lopes Barbalho, sendo degola­
dos a 'espada SI! llo!andezes;
- -em 1646, uma pequena em-·"
bárcaçáo, coi:u 12 hIJmens esco-

lhidos, sob' o comando do

sar-,
UMA cabeça de garo'll,pa,

gento Fra�cisco Martins Caen",- cozida; um, qUilo de peixe
das, conselPliu, a}Jordar e- apri-: grande, frito, em posta8; um
sioriar, �éfJ{liS de renhido com-I quiZo de camarões, rré.,i;th' "

bate, o J.:at� 'holaridés "preeuw". I <-;;':;",,,,OS; meio q1Íilo àe Cama'
Este sar��, pe_i'if;ncia as troo' 'r-óes secos) um prato raso de
pas de Alldr&Vida! q,_é Neg-reiro.s; _

castanhas de caj'Ú, �u dO Par
- em 1828,' l:O,-no consequencia,� café de gengibre; leite, de
da revolta de sohlados estran- rá. moidas, uma. colher de
geiros, o então Minist.ro da Guer- ; dais cocos; meia xicara de a

ra, General B�mto Barroso pe-: f1;�He comum;'meia :mcat·á de
reira; foi demirldo pejo Impera· I afõeite de dendê.
dor D. Pedro X. Os demais Mi- i Ooa1n-88 os caldQ8 da gar
nistros, com exce'"ão do dos Es-' roupa e do camarão fre8co)
trangeiros (:{.![arques de .Arh.catiJ I temp81'ados e refogados', 'com,
s"Ucitaram e <l'Jtiv'eram demis" cebola) azeite) t�m,ij,(), t02GrO,
:são., Roi, organizado outro Gabi-, \ r.ijp,ntro, tO'mate, pimenta ar�

nl"te que governou até 4 de de- I dida; gengibre. Engrossa-se
zembro de 1829;

,

pão ensopado no leite
- �ru. 1836,' eUl, .l,'prto Ale<;r�, do ,cõçu. e penéirado.'
houve uma re!J,'<liIg_'contra 0. g-o� ,�se �tm póuco de tubá
'verno revolucit,niâl'i... , pro:rI'ÍÕv e castanhas moidas.'
:pelo então Major,Manuel M

, .,Depois de en'grossada põe-
ques de Souza �rríái� tarde Génl'!-! sç' ; 'l./.� parte dos cama.r:õ6s
ral e Conde de POlto A,egre),! frescos: (secós) passados na

assumindo o comand-il, da praça maqui'nlÍ;;-, assim como meta-
o J'4aI.'eç;hal João de Deus Mena de da, cal1<jçu,� se"nt OS oZhos
Barreto. Até a terminaf'ão da e a outra metade 'inte�ra.
revolução Porto Al�O're,- conser- De'(loi.s ãé P"onto,' antes de
vou-se legal;

"'" "I')s�'": tiTar do folJo, poe-se o azeite'
"

'

. .
de dendê. As postas do. pei-

- em 1840. O" Hhal",n�":

-hefl"-j xe são CÓloOad,a-,ç em ,cima.
dos ]?or, Domingos Ferreira de Serve-se oom }jir;'oz dfJ coco'
Ver3ê foram, cqmpJetamente em pequenas'bolas.
derrotados pelas tropas c<lmbina- I ' .

das do Ceará, PiaUÍ e Maranhão, l
__,,_.....� ��

ao cQmarido dos Tenentes-coro­
Il�is P"rancl""co Xavier 'Pnl;'es €'

Manuel Àntonio da Silva:"
cOm-hàte de < Frecheiras;·
Pimü:,

' '

- em 1909,

Receita's
VA'I:'APA'

do" abatido por imensa tristeza,

TIl.orria na mais negra miseria,

,dois dias antes da phegada ,de

uma carta convidando-o a 1e­
•

cionar matemática na Universi-

dade de Berlim.. ,Entretanto, oeine cousuI da Nóruega
conseguiu reaver o

'extravia,do e puolicá-lo. O livro

de Abel' recébeu o Gra�ae Pre­

mio da Academia e Lagrange
HOJE

humanidade.

_.,

�Divirta-se ganhando» _:_ agora com o sorteio d-e
-

Cr$ 300,00, em mercadorias e mais dois premib� �;s
, apmXÍmaçÕes, oferecidos pelo'Aero Clube e pela fa:<·
mosa Casa Buerger!

.

PaUl Kelly - De Forest Kélley - An' Doran
Kay Scott no mais sensacional drama dã tênlporá;
da, falado em ridsso idioma (doublado) .,.

"Um,' roslo no� /espelhO",'
,

(Doublado em português)'
' ,

O filme que foi consagI:ado pelá crítica como a obra
prima de «suspense»,! Uma perfeição arlísHcá e téc­

, nica! Ele acordou de um: pesadelo, e se' defrontou'
com uma trágica Tealidade!. Aeotnp. Compl.,.N'acio- �',

,nal, shor� ,e Un�versal Jornal - Preços d� e�stt1mt! , !

considerou-o como «monUTIlen­

tum aere perennius».
nãrio da pasta da; Fazenda, ,che­

. Abel já 'estava �orto e pri-
vado da' alegria de· ver· seu tra-

balho 'eievado. às culminâncias

das grandes contribuições fi

�����������������2��������2��i�������=il��������i�o. .ri

Vlaseol Diárlal em "IIDoulfoea
nOl\'IICILIO A DOMICru;O , ..

, Preço da passage:{ll: Gl'$· 1,55,00 -

n:T!EH�L�:zA :, ii
Rua 15 de Novembro N. ,313 Fone, 1065 �)

I

I

I

I
Arroz de Leite tle (;o{'o

'

1
é'rp- C�Zinh�-s.e, O arroz con: o lei.-I

te ele coco e sal. Qllanoo eSÍlft:
ver s�cando.. junta-.;;e. q' leite iNilo pp"�,nha; .. I

- em 1922, ê:hega,ram a1) Rh' n" '. gr.os(3o.
Delxa-se st;car. DepOIS'\'':_aneiro o�, mli!J.d�[';s SacadUl:a de pronto, faz-se as beliphas,

cabr",l e� q,!igo ,Coubrtho, v<;mnúo j pouco ma:iores que wna almon-
desde LIsboa, de onde sairam '

em 30 de março; • dega. '

no Rio'.Representa,ões
Flrma Indivi4ual Com escritõrio, e ,�pl0 .depqsito, aceita

répresentações em conta pr,ópria de, fábricas.
FUPllecé, sólidas e am.plas referências ba!\cárias e ��§iO.6'Ói6(lió'Õ.nR-.iiiõiiõiffiiõ��..,õii'\�-:''li'Ii5i''.1j!5iiõeo.-�ii:>..���o4ií�·r-

.
. -

ção.espumante contra:...
.

DORES DE CABEÇA - ENXAQUECAS - IN­

DISPOSIÇÃO DO ESTOMAGO!

comercial

,Cartas para
.

REPRESENT� '��������-'-�""_';""'-�""""'1C� POSTAL, ,5S51. t AEROSOL, a última palavra; no tratanlento das BRON�,

IRIO DE JAl\I"EIRO' t QUITES, 'l'RANQUElITOS" 'CONGESTõES .PUL..1\iO-

:= .
' t-' NARES,' BRONQUIT"l!:S ASM.ã.TICA E ENFISEMA'TOo

I!I>�';;:;_'-! I
SA,

SD;� EÀ�' Taborda I
PR·,O

'

'B·
-

! t HEI�IORROIDA:m���;�P�CI�����s NAS PERQ t
• NAS, (Cura sem operaÇõe s): DISPEPSIA1!l,

'.

COLITES, .• t�, & CORAÇÃO, PULMÕES, ;JUNS, BEXIGA, ETC. A
1 'I PRISÃO DE VENTRE, AMERIANA, FISSURAS l,, ,COCEIRAS NO ANVS, ETC.

, Clinica Gera}- de Homens, mulheres e crianças.. . �
'��:;!',::��!;;t�!:::�;_; :=ena� ,

.

, J" "The Cabala», novela sobreda filmagem de "A ponte de
as artas rodas da capital tta­San Luis Reyy" Wí lder nasceu
Iíana. Com «A Ponte de Sall.
Luis Rey» seu êxito foi enor-

_LIVROS f aUlORES

Daqui fórae
THORTON '\VILDER E" ". em \Visconsin, passou a adules-

interessante dar alguns dados I cencía na China. completou sua

biogrãficos desse grande rornan- educação em Yale e Prtneeton,
cista e ôrarnaturgo noi-te-ame- viajou pela Europa toda e em

ricano. cuja obra muitos só co- 1921 retornou aos Estados Uni-

nhecem escassamente. através dos. Trouxe então os originais

me, LlJ1 1934. lançava

vestir verr's My Dést.ina.tlnn» (cuja:
tradução brasileira se encontra,

nos prélos da Editôra Globo e

será em breve publicada com o

título ·,0 Céu E' Meu Destino»).
Em 1937, volta a chamar a a­

tenção do público com a peça
".OUI" Town ( «Nossa Cidade») ,

que Ilhe valeu o Prêmio Pulit­
zer do Teatro. Em 1943, obteve
novo sucesso com a peça «The

Skin of Our Teeth». Na sua o·

bra, Wilder combate o conter-

111isnlO e o convencionalismo,
fazenoo admiráveis pesquisas e

aventuras no mundo do espiri­
to humano.

com graça.
5,0 - Um vestido preto é in­

dispensavel no guarda-roupa de
toda mulher elegante, pode ser

distinto e prático no que se rela­
ciona 'ao variave! colori<1o dos

complementos.
6.0 - Duas cores harmonizrun­

-se facilmente. A terceira já
impõe certa cautela.

tóUco Santa Isabêl)
CONSULTAS

das 9,30 ás 12 e

das 17 ás 18,30 horas
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Dr� Oscar It Kru egc
RAIO x

Doenças de

Operação
Consultório

Senhora'"

e Partos

residencia:

Rua Bom Retiro, :U

Fone 1.258

(em frente ao Hospital Ca-

Motocicletas Hp U C H"
DAS AFMiADAS FABRICAS AUSTRI4.CAS

iliSlEYERHf �'IiDIIMLER�7;, í6iPUCHH
���_ .<.JIi.po,.... "',..y. * • 1§Í..:ça... YES' �

"c
WEF7 PTFE

é um produto fahlicado após

50 anos�de experiencias I
Em exposição na,

OFI�IN4 ME�4NI�!, G. BMeIE
�

-... ...............__.......-,.."'.........__.,"""........._::hh4Yr:<!Uj.p--'l:ftõIl2Ülll ..��

PEÇAS SOBRESALENTES PARA MOTOCICLE­
TAS «P U C H» E OUTRAS lUARCAS

Blumenau, Rua Floriano Peixoto (Ex-Bom Retiro)

PEcas "O E S o TO"
E �O D G E

�

1-

Fõk;-B-;�-�g�-rt-e-;1
ESPEOIALISTA. EM Al\1PLIAÇõ-",cl DE FOTOS VE-

LHOS FOTOGRAFIAS - REVELAÇõES = Flf"j
l\iES 1\íAQUINAS

Rua 15 de Novembro, 425 = BLUMENA'Q

«Hea-

j
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'Rir�ng�,ç; CaxiasI Os Adversários De Hoj; Em Voleibol E Baslcet
��t�O::�=7�ar:J:5�G�ue rem 'os' ip,. iran,guistas,' q"uebrar ':;:n::m�o::ub=.a�:��.'�:�\Hoticia�_ de_: ItajaioVIdos,. pelo Depart�e!lt?" _

-
'

. ,
: ' ,reja' quebrar" a ínvencíbílídade "'7KWF7

, .
'
-

,

�:�irri��e���,'����r!���)�G:":� 'invencibilidàde d'0,5
t

C a x i e n '! es :;;e�:�:; :tó��:'ias com uma

Bom···· J�O;'no anunc,·a -'ojpara amanhã.da do: Jptranga, em Itoupava, ,

Como vemos, a luta. entre ipi- :::J, a I .

,�a, iph:anga e Duque de Ca- interesse, entre -os amantes do foi'
'

transferido para hoje, . a" der, tanto no' voleibol como no rangnísta e caxíenses deverá AIiAMAS'l'OR OLIVEIRA raí; 'o seguinte: _ "Padro....sar 2as. .e sextas:' - Nucl�O Pio

as: .: espor.te ..

da cesta. Deveria ele t.er./ noite. -Ttrdo faz crer que 'tere-i. basket, pretende. conquistar no- d Am.ann,a,' a.e1l'o.llLár-se-a.o" "v_ os p.la.nos �ara os tre.inos de suas lXII, com inicio
..

ás 17 horas. 3as.
. .' r pro-porcionar lances e sensa-

o 'p"rélio: de baskét, principp..:.... sido realizado na última quarta- mosuma Doa renda. O Duque de '. vas vitórias"para as. suas
'.

co-
Estadio Bonífacío Schrrrídt , a equipes, flcàndo assrm estabele- *' ãas, - FemInmo Esporte Clu-

'.'

1
.

I
' .: . ção, pois em ambos. os clubes rua Uruguai, as .poderosas equi- cído: be, com inicio ás 17 horas. -iail.ente, y-eIÍt ,déspertando grand"l feira;,Mas defidó ao mau tei:npo .

Ca;g:ias, que atualmente' é . (I ,li-'I. res. Por sua vez, o' IRiranga:,� encontram-se elementosde gran pes do Ginásio Itajai e do Espor- ,,2as. feiras: Sómente basquete li! sábados _ A.C. Icaraí, com lni-
.'. . .

. I, de valor. ���1f�1 te Clube Cruzeiro. para as equipes de tttulares e cio ás 1-1 e 17 horas, respectiva-

�a.Hinha. e.J.e." ixeirinha, os ...•••.arli,lheiros J< estão�=�= =:�".::htãha�:::' ��9 fE:�� E��:�7n��::::�: men�= NOITADA

.' .dos os conjuntos para os jogos Pelo que conseguimos apurar, res e aspirantes, com inicio às Realizar-5e-á no prõxímo dia

t...S'·. ','."" d·o· ,C,; OU'a'r'ao-.,'· ·.e' '. O go.. Ieiro, ..que, ma'-IS v''.ez".
_

e"s·' 10'1-' b'u'sear a'; de voleibol e bola ao cesto, des- as equipes entrarão em campo; 19,30 horas, 4as. feiras: 'l'rein'o ,v.' .",ce. na suue social do
Jli.

. -ta noite. São os segutntr s:
assim 'constituídas: geral de basquete e voleibol, com Atlético Clube Icarai, uma sen-

.

'1
.

'�d" O I
'.

'f"
"

II'
•

'

,-

d d
GINASIO ITAJAI: Celio, Má- inicio ás 19 horas. Sextas feiras sacíonal noite Joanina. Vem

10 II nas, re es •. u r o s rn 'o r m eS·.' prOllma ro a a F:�����,- :=:::a: :k�, �:n::�,A;:!��h�o6�;c:' equ�p::q�:t:it:I:::i�O�s��;;nt:s� :::����a��: g::�::r�!�:::se�r:�Dos concorrentes ao titulo de 6 tentos;
•

.
.. 1.). -- Angelo Ardigó, com 2 Tupí vs Guarani' (Gaspar)

-q",;","", otávio e .Ren".to. .ToeI e Cabral. Sábados - Basquete Com inicio gram.araxn, pois que consegui-
znpeão da L.. B, D., passou, aGUAR,ANI': - Antoníco: 1.; vezes. C .. 113400 .

, r'l' . , .

CAXIAS: Canguçu, Veiga, RESERVAS: 'Natiri, Rubinho, ás 16 horas para titulares e as- mos apurar, já terem sido con-

:r.· esta; a classificação' por- Amadeu 1; Saldo: 2 tentos ...
' 1.) - José Wanderlindo ,com Artilheiros. negativos Kracik e Seára. pirantes. Domingos - Basquete tratados para os mesmos, dois

mtos perdidos: ,

.

. _' Ataque mais positivo :2, vezes. Juca _ (Palmeiras vs Car-
'M'�11�'). �eclr(), ·.:r"rn1r'!o e C"va. E.C. CRUZEIRO: Medeiros, e voleibol: Geral, ainda Box, com sanfoneiros e dois violeiros' da

. BOLA 'AO CESTO'., -IPl'- B b F
. .

D h J' '. -

íd d d P h
•

t u
. '. .'

P lm
. , t to

.

2.) _ Edmundo Bríckeím'e los Renaux).
. u e e ranClsco,. on a, oaru- inicio as 8 horas da manha. Iocaãt a e a en a, nes e m -

1.)
.

�'Tupí, Palmeiras, O.Um-
'.
a �iras COD./.. Q en s. ."

'" ranga,: Frede, Mafezzolli., Pa- ni e .Iuca, Telmo, PedrO Gilber-' TREINÓS FEMININOS nícipto.
co, Paisàndú, com 2;

.

.

AtruÍue menos producente com 1. ,-.' Cf I Rudí - (Guarani vs Palmei- to, Aldo e Julio:
.

'2.) -' Guaram, e Carlos. Re- 'Guaram com dois tentos. 2) - Manoel Pereira .Junior' ras)
chequinho, -Reinz, Félix.

Em reunião realizada na noi
'

;�m����e�" ,. �::�::=f:,',�):D. ;�t:al::::":,I.li7);:��t�:], F�I�UER�;M��a��D�;���:�e��;��::8i��II:R����� IO eraque dQ
1;) -" :Eládiríha (Palmeiras) e

. bA JI DOUIJIlUUO 00 U 110 Dos sessenta e seis jogado- homenageá-lo como o "Craque
síxerínha (Palmeiras)' com 5 Goleiros menos vazados RI ",da I' com 4 lU'

.

.

.

domí ti d Semana"�.} - Rene (Ol�PiC?) -COin4: '. ;1.) - Oscar do Olímpíco, com .As rpnrl:>� 8:-9 o momento, .a-.· 'l' ,'PrOXima Rodada.

'j
m emaete.. seria festeJ"ado como :;o:U:a �:�:f;aesr:::::: e:

a .

(Nilton RussiJ

3.) ...,.. .Juttrez; Zico,' ,_Julio' 4' :tentos. pontaram a importância de (GASPAR) campeonato da L.RD., a prin- __;-----�-------------

m '3. Daniel (Tupi) com.5 .çr$ 37.306.00, incluindo a arre-! Tupi ve; f1'Ill"?,:>s Renau.x vitória-.1 OU 2 a, O v,a' la" I. _ 11M"a'�14))1. ;�y� f�r;��í,o :gu�i:�p:�� N o I v,o
4.) __ Orion, Wanildo,

�1.1'
cadação do Torneio Inicio. I (BLUMENAlJ) .

�
Marú. DE UMA �RASILEm.A O FU-

menta, MarziJ"1ho e'.Testinha, Expulsões
'

Maior Renda ,I OUmpico vs Guarani. Para' os rapazes do Tupi, de de costume. ""�"í�1!:'
"Abafou a banca". Atuando

. TEBOLISTA INGLtlS

Im 2. ,Julio e Reinor (Jogo Carlos

I
Carlos Renaux vs Paisandú I Gaspar, estava preparado um,. De todós os elementos do Tu-

dentro de sua característica,
" : :

A'd P'
-

-) (�) C ao () r N
isto é, marcando o centro avan-5.) - Honorio, Reinz,,: er-

.

alsandU ,

,

' .l:SrusqueMenrO'"r
1 R·Oe1n4da'OO. " a-O apareceu fl'm' de l'ogo dos mal's' emocl'o-' .

t· dPI, os que mals sen iram a

er-l
te. foi um gigante. Esteve so-il, Chico, Pileca, Antonico., Juizes t

"

"

( nan es. Grande parte dos tor- rota, foram, Lazinho, Nasci- berbo, salvando constante-
mi e Amadeu, com 1. SERA' MULTADO .PET_.A cedores do Tupi, já estava pre- mento" Marú. e Pileca. Não se

.

mente a méta guarnecida por
Por Pr<UI'��� Q nhlona""o e-

'1' S I d'
.

S
L. B. D. O AmT E'TIOO d

.'

I I d I
Daniel. Marú foi considerado,�.. ,,�.�. ,. ',H � ,..... _. ...�

. para o .para recepClonar ca 0- conformavam com' o «p acal,r ,Ji>,....
a seguinte:

.. '

e ecao' a elana
VOLEY CLlillE por todos, como a maior fi-

Palmeiras: _ Sádinha 5;, Tei-
.'

.'
. ....

.

II.
Estavam anunciados para o

rosamente os seus craques. de 4. a O. "'� gura' no gramada, chei�do,
..•.

,

' 1<'" d d
Mas, aqueles goaIs, quando

h
'.. f" em certo momentos r:irinha 5; Mantinho 2; ultimo sabado, nesta ci a e,' as

é S amnn foi o prlmelro a a- S , a a ran-
faltavam 1 minutos para o t r-

lar.'
car aplausos 'prolongados do'ldo"'l'", tento" partidas de voleibol e bola ao

, .: ü. o. .'

rd
.

'-
"

,mino da luta, foi como que uma pJlblico presente. Por isso, re-
'

,De aco o com a opiniao do:!

-I'
reixerinhá,' (Palmei'ras), e Re- cesto entre os qonjunto do Ban- . .

h' .

t t· d A NA duçha de agua gela,da, no entu- - Como o futebol é ingrato. con ecendo a atuação de Ma-croms as espor iVOS e -

ne (Olin:tpico). deirant.e e do Atlético Voley. rú, não poderiamos deixar de
çÃo, e doscolaboradóres, foram N�"".

. . siasmo da gente. alvi-verde de .Poderiamos perder, mas não de
I

'. .

'

.

.

. orne de destaque na rodaila Cluh. �R.I prelio não. foi realiza- '

".

t d
f'· Gaspàr. Deixar. de ,festejar um tantos tentos assim.es es"os Joga ores que maIS se

,Palmeiras: Marzinho,' S�di- ilo d�vjc"') ao Atlético 'Voley .

.

Paisandú: Zico de�tacaram, nas 11 posições. empate, frente ao Olímpico, por Nascimento falava aos seus
nha., Ludi me Osni. Club não 'ter comparecido ao .

Binz 1; Chico 1; Daniel (Tupi), Marú (Tupí) e questão, de minutos, tornou-se
, ·Guarani: Abreu, leo, Anto� 1s. Girolui (Guaraní); Notari {P�l- do oroso.

.

, Em. cemsequencia, os dirigen-
Tupi:; _:_ Nascimento 2; Pi- rrieiras}, Ari (Paisandú) e Pi-

meo.
. ,

, tes da A:'1tidad,e maxima,. irão.

l' S 'ld 3 t t
. J:. Olimpi.co: Jalmo, O;3ca.:-, Pa-�a ; a, o: en os. ,1010 (\Parlas Rena_u;x:).;. C,hic() ,

.

d'd. . . , .

"'''mar en,p.rg'j,cas me i as, con-
CarIos Renaux: - Julio 3; Ü"aisan'dú), NiéoIau (O,l.impi- -,:chequinlio, Jaeger. '

r
' '9' forme o �ee;ulamento, sendo pos-

anildi;' 2; Jüierbal 1� Saldo� co)", Julio" . (Carlos, Renaux), ;Tupí, Shramm, Lazlnho, Peví .' '.

t
e' Nascimento. siv'!l 'a fvlicação de uma mul a,

ll.quPle CllJb.
!

.'

semanal

Rio, 14 (Meridional) - Ain-

da surgem alguns detalfies so-

bre a temporada do Arsenal,
detalhes aliás curiosos. Revela-

se por exemplo, que o jogador.
ingIes Collen Greshaw, antes de

plinipico:
.

- Rene

embarcar, anunciou o seu noi­

vado com a senhorita Glicinia

Leal, Carvalho, atléta e jogado­
ra de voIey-ball do Botafogo.

Por essa razão, quando os jo­
gadores do Tupf,� foram entran-

colegas, quan!io a reportagen:
de A NAÇÃO estava presente.

- Incrivel esse futebol. Não

ttEGULIIRES

mereciamos perde'!' de 4,a O. Jo­
do no vestiario, notava-se em

gamos igual ao' Olímpico,' 1 a
suas' fisionomias um profundo.

O ou 2 a 0, vã �á! l1las, 4!»abatimento. 'O' empate signlfi�
Egou, Daniel, Pevi, eonforta-cavá, muitissimo para eles. FoiPaisàndú:

VIAGENSOsvaldo, Reinor,. -�---

r.(_?:m .. qesolação es�ampada nas ram os seus colegas, com pa-

Trans"erido ii jOgO faces que eles rumaram para o lavras aIe�res.
DO DUQ:UE DE CAXIAS vestlario, quasi sem forças pa- -São coisas rIo futebol, va-
,ü... lÚlllJ:aL nü J.!}STADO ra despir-se e ir tomar o banho 'fiOS sair para outra.
Confornle estava, amplamen1:e

Orfàndo'; Zico�
;.' Carias' Renaux: 1

'j Iii'J),lUmnlll1JlUmUIIIUllrllllJJJJJfmmnnllUllllIllJllllnnllllUUlIIIIIllIIH ª .

ª Dtineo Popular, e Igricola do : 1\
- Vale do Ilajai

j I

ª - NA SUA NOVA FASE, OFERECE SEUS SERVIÇOS
�mnnmlllllUmuni! 11111111 11111111111111111 I! 11111111111111111 IH1111 1111111111111 ii"
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8 O s p e d e·s e n o l I

H OT E·L
. 1'1

W O R G E SI!
�
'.

mó�cos --- Atende-se a qualquer ho:rr�
i<
�;
!,
;�

Co§�a de primeira ord�m· ��
�

. .

. ' ,
ITQupAVA SEOA - BLUM�AU

. f
,r '

RUA SÃO PAULO, 278-80
.

�:
����l los srs.. contarí�res e engenheiros

Afonsinho,
]i)EEolo:fiini,. l\fOSimam terceiro. e

_8,�j4�rt�: .08 caripças :-c- que nessa ,Wanido.
�it?fra ,era'ln onamados "fiumi- JÓg�dOres maiS vezes' �leitos .

1!en�es"! - cus_taramv:um. ",oLiei Jaegei- 2; N,otari 2; JaIin(; 2;.:i: organiza1� o q'llalÍ,'o. Sà1fient:
�m' �tubro de 1901 é que .•. eln Nicoau 2; Renê 2; Afonsinho 2;
barça;'am para E. Paulo. No di. Osni 1; Nana, Nascimento. .

'.

4ezénove daquele 7n�z � ano

re,aliiou-se, e,;tão, "o primeiro jO�
)0 intere�tadual de qufl.< Se tem

,niiU,oia no Brasil, no campo: do
sti.o P,àulo ""�.O.. ÁO findar o 1.�
teT(õpoJ 0& 'cariocas, pencíam por

J, no' 'futebol paúlista e bra8i� 2 ao O" Mas,' os pa'uZista8 reagi-
1"0, fàremos referencia em ram,. no. s.egundo te'mpo, e o jo­
'l.a dé_ nossas pr6xi'mas notas. go, terminou empatado de dois
Antonio CJasemiro 'da Oosta tentas.

.

.

.e esttidára na Éú��opa, sabi�" No :dia seguinte - 20 - Joi
um numeroso grupo de anti- realizado novo jogo, no mesmo

s colegas e comp�nhei.;ro$, de �ocai e entre os mesmos
. q1UIr

'lGS, que residia nG 'Rio. Em- dro8: 'Nesse, não houve ab<;rtu..
�ou para W) JaZou-lhes� en-' ra de contagem.
FsmoU-iJ9 e obteve o que dé- : (CONTINUA)'
"'...."_ .' .'

Aindà

8tHanunciado; () Duqúe de Cax.�asi
"eg-tliu, (na ultiÍna sexta-feira;

,)ara; li'lolii,anó'polis..
··

Ali,; deve�
L'Íam os seus. cestobolistas"jogar

com 'o fo�te conjunto: da Bas�

\.érea.
" .'

Entrétanto, o'jogo eUl questãe
não pode ser realizado, Em vir�

tude dos últimos e 'lameritaveis

l.cidentes 'de aviaçã�, ocoridof'
com ap�r�lhos da Fórça Aérea

S" P I U l O E R I O
Z.as, 4,� e 6.as feirasCorresP41ndencia

: .

* $. *
.. �

ZE' DA VARZEÀ - Acusamos

,o, recebimento de suas ultiIIlas
colaborações, relativas a jogos
entre quadios da II Divisão.. In­

feJizrnente, ambas chegaram com
atrazo, de vez que j;i haviamos.
publicado as. referidas noticias.,
Sugerimos que passe por. ésta re­

dação, a-fim-de conversar·.com'

-Q encarregado da Secção de Es­

'-port�s.

CIMINHOHEIE PROPRII
.'BLUMENIU lO' JOINVILE

(ii 1§1 Ifl
"

PASSAGENS
ENC'OMENDAS

'RfEMBOLSO
VALORES

ErasUeira�' a Base Aérea encon-

i
'

trava-se de luto. ' ,

Assim, não era possivel, o jo- .

go , que foi transferido. para·
data mais oportuna.

façam suas, compras �. de,
Tecidos ',na

.

CaSA llMMERMINN .>1
'�,-��-

-,- Higiene absoluta --,

� p r e s:e nt,ain o s

se-mpl"e
. 1 as

.

.. Ultimas N.oyidades
em

Sedas a Lãns'

PROPRIETARIO:
.. O l\-fuior Empól'ió·

de,
'

C AMISA;S
\

F�IAL BLUMENAU
RUA :.\5 DE NOVEMBRO, 742

'TELEFONE 1 025

r'
,.

no

Estado

Máqllinas de calcular e de 'somar, cofres e arquivos
de aço, artigos e objeto��' de desenho; instrumentos e

_.- materiais dei engenharia. --
Distribuidores e Sta. Catarina:

MACIIADO &, CIA. SOáJ. ANONIMA, COMERCIO.
!. •

Dr. Gebhard Bromada
,,',
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Em viage!R de estudos peIa Europa, comunica que re-
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PROSDO(IMO�S':A
Otefece semll,re as melbores

,;

casimlral fjlas' afamadas
.U1�tlrçal

. FORNEOERA' '.� MODi",AS PRESTAçOES t:J:M:

PagavetEm 10 Mêses
s juamnstor · ·Kovarick

���::iA Capital
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Nobis. 'fuglesaf
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Verific u-se um nas
Antes ue prestn.r o jurumen­

to constitucional pude acompa­
nhar a feitura da. Lei Monstro,
a famosa Lei de Se:,,'urança N3r
cional. De que maneira se ge­
rou essa filha da Ditadura, co­

mo hoje em {lia os democratas
de esquina se referem aos itens
que fornecia meios de repressao
ao Governo? Já Ihes respondo.
Os homens que a jnspiraram fo­
ram esses mesmíssímos e agora
puríssimos lideres democráticos
da UDN paulista. Ainda não e­

xistia tIDN em São Paulo mas

já existia cinismo e totalitaris­
mo no coração desses que que­
rem passar, atualmente, por an­

jos de bondade e de candura
Cll,ofrl lhp� ç;;prv-iu dp· p,.p .... sas=t-
ro? O ministro Vicente Ráo, de­
legado do governo de São Pau!o,
na pasta da Justíça, junto ao

sr, Getulio Vargas.
Ráo queria que o assunto fos­

se submetido ao Congresso por
meio de uma mensagem. Seria
o lógico. O doutor Getulio, po­
rém, se opôs, alegando que ha­
via governado o Brasil numa si­
tuação mais grave, como o foi o

pertrío de 19:iO a 1934, sem ne­

sessítar de Lei de Segurança pa­
ra punir os insurretos da Revo­

lução Paulista. Por que, então,
criar um ambiente de desagra-

DINHEIRO, POLlIICI E' IMul
:'

.

"

eterna. vigilanclá se tornou mais
acendrado no' coração dos' que
até "ontem não eram apenas a­

migos, mas servidores' leais de
Sua -Excelencia, o -dr. Getulio
Vargas? Arlequim· tinha, doÍs
amos. Bu tenho' apenas um.

promul ação fia lei man_Iro
, ,

r�s e Jura?í Magalp.ã�s, respec­
tlvamente lnterventores em Mi-
nas e Bahia. '

Assístr a promulgação, da Lei.
Monstro, "pr,esente dos democra­
tas ao Brasil. E ao vê-los ulu­
la�teB, lembro'-me que os hípo­crítas

_

sao santos' pintados., têem
as maos postas; mas não re­

·'.:',m., Têem os- livros mas não
Ieem.

BB;!iz,,;ram-me de queremista,
totalttarIsta, getulista. Acontece
l�e sou tudo isto e muito mais.
d'lZ de Getulio a minha bandeí­
ca _ e confessocO serenamente.
Acaso mudei eu? Acaso 'mudou
Getulio? Ou mudaram Juraoí
Magalhães, Lima. Cavalcanti Jo.
sé Afrtérico? Piorou o caudilho
ou o espírito de liberdade e, dE

lo nerante a opinião? o projéto correria seus trãrnít=s
Vicente Rão, entretanto, já ""', dívuigando-se extra-orí-

transformado em anjo tutelar, cialmente, que o Executlvo t.tiH

fez saber ao Presidente que o siuerava necessária a sua apro­
bravo general Flores da Cunha vação,

'

, .,;,j.,si
estava conspirando .. Do mesmo Encont�a4o o homem <iiie, (,

moda, o g'ra.nde brasileiro Pedro a�sinaria em primeiro lugar,
Ernesto, deixava-se atrair pelos vieram a seguir os nomes dos
comunistas, sem falar noutros :UCÚU;JQS da democracia, desde
confusionistas políticos que a- o sr. Cardoso de 1.1elo, Neto ao

gravaram ainda mais a situação. atual presidente da Uniao De­
A lei de aegurança era um im- mocrática Nacional, ar, Prado
perativo do momento e a sobre- Kelly. Este, ao lançar a sua as­

vivência do regime dependia de sinatura, sobre o papal, decla­
sua '9xfcução. Finalmente, o dr. rou que o fazia por sua conffan­
Getulio concordou em promul- ça política no Presidente Var­
gar a Lei, mas continuou a não gas.
aceitar a idéia da mensagem ao O relator dQ projeto foi o sr.
Parlarnerrto. Achava que o Con- Henrique Smith Eayma, repre­
g'resso era soberano e sendo os • sentante direto, embaixador ple­
poderes Indep=ndent.es entre si .� nípotenctarto do governador dE'

São Paulo, e também .esse no­
bre democrata respondeu as in­

terpelações dos sr's. 'Cov,ello e

Bergamínt, que insistiam pela co­
as,,-u do projeto .com o texto
constítucíonal, assegurando que
], Lei de Segurança defendia a
orüem ·e o bem estar nacionais.
Lançara-se á base do Estado .No-
voo

'

Todos os prazos foram. reduzi­
dos porque era preeiso defénder
a Constituição. Ao liberal-demo­
crata Raul Fernandes coube a

importante missão ds perlil' f

encerramento. de todas as discus­
sões e a votação em globo. Pa­
ra isso, encontrou o apoio: das
principais bancadas, chefiadas
por .Pedro Aleixo e Mariani, com
instruções de Benedito. Valada-

Verificou-se, portanto,
queda de 83.701 toneladas

(18.93'7�), correspondente,
valor, a 257,7 milhões de cruzei­

ros Üõ.92%)� Desse deélinio
coube amaíor parte a classe dos

�neros atímentíctos: 110,198
toneladas e 783,9 milhões, em

1949, contra MO.553 toneladas
e 1.091,1 milhões,

.

em 1948: Den
tre os 'produtos da

Vasto Verde p Teixeirinha, es mais votados nasemana
Nicolau passou pata o 5.0 logar, sendo suplantado por Egon • Os Quasi

quecidos ii Ne�hum voto para o Bom Retiro ;._ II surpresa de·Waldir
,

PATICO DO VALJ;; Du l'l'A.f1z..._l 4F­

e QUAL O CLUBE IViAIS QTJIG­
RIDO DA II DIVISÃO'? estií,Q

escondendo o jogo. 'Não é possí­
vel ql�e, C€J·tos jogadores e clll.

bes, depOis de receberem umll que na ultima semana nii:o oh·

vota<;ão vêrda.deíra.ment2 cerca (l' 'd- H-
teve nenhum voto, todos, foram

da, ao falbr poucas selY!.aT!a� Oimemora o em iJ,!iia. mais, ou menos votados,.Entl'e-

para o encei'ramento dos l''O'['"'' ,_. _
.�'Cnto. ao S9 considerar n riumer....

dos concursos vejam-Ec <;jil3.si le afeiçoados que todos esses cl11

qU;t:::��:e�n::�5�xemplo, p3.r� 01 CinquentenáriO da :Primeira ��� �:�rr:�ee paó;eQt:�;:�áar�����
o caso de Waldir e de Pachequi-

'

ConferenclJila de Paz
;onclusilo: â turma·, toda. p.stã

;uardando os ucollponsu parp.
nho. o :primeiro, desde o inic,c

i :escarrcga·los nas ultiuas ...nu-
do concurso de A NAÇ1\O e"tá HÁIA, 14 (SHI) Acaba p:1cífica das disputas. ,aC;Õ9s. Contam,' talvez. fazer.
em 1.0 lugar. Sua votação anda-

de s�!.r comemorado uesta cida- Foram conclÚidos varias tra-
va, mais ou raeno;.;, a par com

a dos demais concorrentes. Re- de o, cincoenteuário da. :priméi- tados sobre as :leis de guerra.

pentinamente, porêm, choveram ra Cfnferencia da Paz de Haia. Alguns deles foram revistos

votos em seu fnvor e ele ficou A

cei':inlÔnia
comemorativa teve posteriormente e ainda er:am de

sozinho no·l.o posto. Pachequi- luga' no Ridderzaal (Hall dos inlportancias por ocasião da ul­
nho. que vinha modestamente

Cav�lheiros), famoso edifício tima guerra. Uma das comis-
em 3.0 lugar, tamhem t.cve o seu '

t d "f" local!. sões, presidida pelo chefe da
nome Iem )ra ° pelos ans, a i
ponto de s'uphnh,r T,!ixeirinha, A \18 anos de maio de 1899, delegação francêsa, Leon Thmr-
° unico alvi-verde que aparece I o's ol'gam'zou um tratadovintEt e duas nações europeias ge 1 ,

>

com dest<IJque no concurso.
e oj, Estados Um·dos·, I "e-Xl·co, para solução pacífica das dis-

Depois, tudo sp.renou. P:3:J:''l..' y",

'i,lVaJdir e Pachemlinh:J est�_(' PérsIa e Sião, reuniram-se em putas, segundo o qual foi esta-

"ping-ando" os votos. p,.,t'a Tl'i- Haiai para � primeira Conferên'-
I bel'3dda a Corté de Ai.':'bitragem ·Desapare·."',.e·,.

.

xeirinha, um PO\E.'O m"ls. Toda- , I em T'[aia "-'
da �,la Paz, Tll'esiclida pelo dde-I

.< '.
•via, não é crivf!1 que eBSPS joq-a- d C d

dores, possuindo" co::no de fáto gad6 ;russo De Staal. A Con- Em 1908 An rew arue;;Le (.-

Couoo,lam reoula'ment2r c'ftm ma·-Ior ' r.-gorpossuem uma legião de afeiçoa- ferericia dividiu-se em tres co-! ou :r;1.500.000 para a construção
.

U .!II,
'

dos, mercê da fo:-ma pela qual missões: de restrição de arma- �I
de acomodações para a Côrte _e a pesca do cetaceo em todo o mundo

se conduzem nos campos de fu-
mentos, legislação da guerra

biblioteca anexa. Isso �eu on-
LONDRES, 14 (BNS) '-A Co-l uma comissão para coordenar as

tebol, veJ'am-�;:: e;;"l1l1�(lldns, ag·· t b l' t d F ú
,
..

.,,_ • -

t-f'
-

em t�erra e no nlar' e solllca-o gelu ao es a e eClmen ,o a un- nll,,""O internacional de '" esca a pesqmsas c1en I lcas sobre o a-
sim, de um momento paraoutro.'

I
·t t·· t d

' -

dação Carnegie, ,encarregada da baleia reunida atualmente em provel amen ° mdus rial a ba-

1--NO
....V(�7l\;;,......,._.',N-:rT�E.

- . ·���l conservação do Palácio da Paz, Lo�d;es, cogita de regulam�ntar �eia. ;t"�ram recebidos relatórios

.'l.. ...,', '
com mais rigor essa modalidade. le varias partes do mundo, to-

inaugurado a 20 de agôsto de
de pesca.,

'

, los indicando que· o estoque de
Para entrega imediata .)1913. ",:z.j��,,�\ Há três anos foi instituída cetáceo .está diminuindo em rít-

. aQUlHAS DE COSTURa ISi:eraiP uma'""'�'�'d"a��·"'prtme···iras BF::::::�:::
I

sl
.

no mundo .intelro, por Um acor-

"d . J d d d·
..

:do internacional assinado por 21

: (I aUe '0, mun OI no que IZ !lações. Mas, à vista dos relató-

I rios ultimamente recebidos, 'a

I respeito ao abastecimento de agua ::;:�S�i�er��n;��e:n�eg�:�:d�
'ie se esperar a revisão de algu­
nas de suas cláusulas.

Acredita-se que os seus "faJ)s". 7'e uma modifícaçâo. Egon, que" .ados na semana anterior.
estejam escondendo o jogo. Quem, estava em 5.0 lugar, passou pa- NA II DIVISÃO
;;ofre;rá, com isso. serão os apu- ea O 4,0, suplantando Nicolau.

radores, no final. B'oí essa a uníca modíríceeão ve-

as QUASI ESQUECIDOS 'ificada, de vez que os demab
Ja falill-rlOS" bastante. dos mais não receberam UUl veto, síquer.

votados. Vejamos, agora. a si- Lira, "Walmor, Nagel, Artur, E!a·
fuaçã,o dos menos lembrados. :Hrrha· e Willima.r, contiul1a!:am

Na,' ultima apuração verifico�- �om os m·esmos numeras regis-

O mesmo que ncontece na con­

curso QUAL O JOGADOR MAIS
.3IMPATICO DO VALE DO I'1'A­
JAr? verifica-se em QUAL n

CLUBE MAIS Sn;'(PATICO DA
II DIVISÃO'?
Com exceção do Bum R"ti;o.

-am votos.
QUAL O

. CLUBE
QUERIDO

1.0) -:- Vasto Verde, 136; 2.0-)
.- Bandeirants, 131; 3.0) - F'lu-"

ninense, 129; 4.0)·_ Vera Cruz,
79; 5,0) - Operario, 75; 6.ol -

?lamengo, 40;- 7.0) - Florida, 10,
1 Bom Retiro não teve. votos.

"ORA! E ESSA?"

classe, sofreram decréscímos

mais .senstveíà: o café (155.255
sacas ri 54,5 milhões de cruzei­

ro a menos-, o arroz 20.642' to­
neladas e 88,1 .mühões Oe cru- ·"ln.i{::lS p. R5.3 milhões de cru-

Decididamente a turma de
fans uos jQgaClore� e clubes me-

Incres colocados nos concursos

QUAL O JOGADOR MAIS SIlI'I- zeíros) ; o minha que em janeiro ',zeiros, em janeiro de 1948, con­
ultimo não chegou a figurar na' era 67 tonél�das e 4,6 milhõO;

MANA'

Furau'! essas, precisan'lente,
Jalavras de Waldir quar.do.
'erificar o jornal da manhã
Jntem, encontrou ri seu nOln.

:?guido de um total de votos' in·
'criar ao da penultíma apura-

Suspensa a sessão na (amara'
em homeoagemamemoriad� deputai
do .Joaquim LibaniQ sepultado ol'ited

.

1.RIO, 14 (Meri(iional) _' A tinto,. sucederam-se, na tribu- Aprovado, o.
;ão_
"Estão jogando de bandido· co·

nigo"? sessão

Deputados, foi consagrada
memoria do. sr. Joaquim Liba­

rua, deputada pessedista
'Minas Gerais, falecido, 'ontem,

� ..

.

em S. Paulo, repentinamente.
'() ext�nto· pertencia a ilustre
famnia do sul de Min;ls. e era

do

os. 81'S. Benedito Valadares,.
.

Cansaçado, ,êJbpÍlirando
Sam-

surpresa.s, uns :.!.os outros., Elas.
por certo, sUl'giri"'io�
A VO'2AÇ_�O DA. UL'l'IMA SE-

A pess<Ja que nos contou. o ca­

lO não .quer que revelemos o seu

nome. Mas que o caso aconte-
,!eu, isso acontec!lu.

Calma, Waldir. Não se ,assus-
te. Ninguem está "jogando de.

UH USQ U l R

;0; Contava cinquenta e cinco

anos de 'idade. Era o unico

deputado qué não recebia sub­

'lídioa, destinando-os, integral­
mente, à manutenção de insti-·

t.uições assistenciais, como a

Santa Casa de.GUruqlpé . Pro­

!)(}rcionava,. ainda, recursos pa­
�a as «bolsas» de estudantes

pobres.
IniCiada a sessão, o p�esiden­

te.. Cirilo Jr. anunciou o reque­
rimento' da bancada mineira, ...

pedindo um voto de· pesar e ã. ..

suspensão dos trabalhos.

Visitando, a A NAÇAv, logo
depois de sua chegada; o sr. Pl'i­

vítera informou ter visitado; jã,
'3.lgUIDas cidades do Paraná, es­
tando, agora, percoTrend�' Santa
Catarina. Futuramente, 'visitará
os Estados· de Mato Grosso e de

G{)iá�_ Tais excursões
vadas pela função do

;itando os jornais -e outros ór",
;ãos de pt.blicidade das regióe;
�gh a jurisdiqã.o do Consulado

llorte-americano em S. Paulo" co­

·lhe 9S dados riecessarios para a

melhoria, daquele serviço.
O sr. Privítera, que Vi.aja· por

8stradas de rodagem, seguiu pa­
ra a ca.pital do Estado pela mà­
nhã, de ante-ontem.

DE SOLIDA CON:!rrHlJÇAO
Noticias procedentes de Lon­

dres, dão conta do contrato fir-

sa e o governo argentino: I:ela.­
tivo ao fornecimento de mate-

QUt-L O JOGADOR lUAIS QUERIDO DO VALE DO
----- ITAJAI?

'

FABRICAÇÃO SJJECA
!

QUALIDADE DE PRIMf::mA ORDEIU'

rial e abastecimento c..e agua de

Buenos Aires. ° valor desse

contrato ascende a 7750

ENCERRADA ONTEM . .. . . . .. . .. .. .. .. ..
,

�_. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. ..

�
MAQUINAS DE COSER;J� ROliDAR, COM.

BOBINA CENTRAI, - C:.ii'!I [) GA\'ETAS

,
mado por urna emprêsa escoce-

. Aniversario

� I de II Nacio
II

t:lome do jogador e clube que defende)

Sobre a data de fundação des-

a reuni�o
zeiros, sendo esse o

fou-se muito tarde, esta noite,firmado. �bos atingem a 75
a reunião dos Chanceleres

QU�J\L O CLIJBE l\<iAIS SIlVIJ:»ATICO DA 2�aDIVIS.:i(

MAX KO�IRADT
milhões de cruzeiros.

O primeiro contrato,

--;- Telefone: I
j te jornal, o "Correio do Povo»,

i de Jaraguá do Sul, escreveu;

I «A data 29 de Maio foi fes-
- ,
D i Uva para impl,nsa catarinen-

RUA lUARANHAO I'íI. 21

BLUME�IAU
I

4 O

MILIAS, OFICINAS DE COE,TURA E DE ALT.
tencia.

A :l:\iação que desde 1944 faz

parte da cadeia dos «Diarios

.! Associados», «Correio do Povo»

.,1 deseja muitos e longos. anos de

circulação».

são do tipo de Sonda, e Q rendi­
mento do conjunto de 23 bom­
bas será de mais de 2 bilhões de

I
litros dial"ios, I
O contrato compreende'a ins­

talação. funcionamento inicial c

HUSQUARNA - A frlAQtJU{A IDEAL PARA
. i se, pois, a nossa colega «A

FA· : Nação» de Blumenau neste dia

completou einco ànos de exis-

CONFEÇãO -- -

(SCHWEDISCHE N��EFu'UASCmNEN)
Weltberuehmt

SÃO ESPERADOS EM ITAJAHY OS SEGUINTES .NAVIOS�

Salda de Nova York

MORMACSWAN'Y 17-5-49
. &.

Chegada· em ItaJahy
16·6.�49

QUE TRAZEM CAReTA D;.S ThIPORTAÇAO E CARRE GAM PARA os"
SEGlfINTES PORTOS NOR':'I'E-A!t!ERICAL"iOS: NEW YORK, BALTIMORE,

BOSTON, FIL�.DELFIA E JACKSOl'i\lILLE
Hesen:í d:e ·pra�.a e demais informações com os

AGENTES

-,- INGLEZA�
"PRONTA ENTRE (}A o:---

V)1:ND \S El\! PRESTAÇõES ._:.

P R O 8 D õ C I 1\1 o S/A.
DE NOl"EMBRO, 687 _ :nLUMENAU ;_

ir
"v..--t."\<�ri�ic���r�,nW�t"..-�t";,c"�'n*at.�n�����"·i'_ .., x_""'-; _ - ,,;.o �_ ;..o._ .:.

(ia. tornêrcio e Indústria Malburg
.ITAJAHY

Telegrama
f..
l\-fOOREMACK

ltajaí
PARA


